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IKOMMISSION HOS 

ARNOLD BUSCKS BOGHANDEL

K 0 BENHAVN

1926



Denne Samling Eksempler paa 

Sme<1earbej de er udgivet af 

Fællesrepræsentationen for 

dansk Industri og Haandværk 

og er et Led i den Række 

Forbilleder til Brug ved 

Undervisningen paa tekniske 

Skoler, som »Udvalget for 

smukt Haandværk« lader ud­

arbejde for de forskellige 

Fag. Motiverne er valgt saa- 

ledes, at de efter Art og 

Udførelse tillige har brugs- 

mæssig Værdi for Smede i 

praktisk Virksomhed.

Chr. Cato, København



J e rn e t e r e n  a f d e  v æ rd ifu ld e s te  K u ltu r fa k to re r ; d e t h a r  

d e r fo r a lm in d e lig  o g  i d e n n e  F o rb in d e ls e  t i ll ig e  fa g lig  In te r ­

e s s e a t e r fa re l id t o m , h v o r o g  h v o rn a a r d e t e r in d g a a e t 

i to lk e n e s L iv , s e lv  o m  J e rn e ts O p d a g e ls e o g  t id s m æ s s ig e  

U d b re d e ls e e n d n u  ik k e m e d fu ld S ik k e rh e d n ø ja g tig t e r  

fa s ts la a e t .

D a S p a n ie rn e 1 4 9 2 k o m  t i l A m e rik a , v a k te d e t d e re s  

F o ru n d rin g , a t d e n  n y e  V e rd e n  ik k e  k e n d te  J e rn , d e r  fø rs t  

m e d E u ro p æ e rn e s A n k o m s t b le v k e n d t i S y d - o g N o rd ­

a m e rik a .

U n d e rs ø g e lse r a f J e rn e ts U d b re d e ls e s fo rh o ld h a r g iv e t  

d e t R e s u lta t , a t J e rn  k u n  k e n d te s  i E u ro p a ,  A fr ik a  o g  A s ie n ,  

m e d e n s  A u s tra l ie n ,  M e la n e s ie n , P o ly n e s ie n  o g  A m e rik a  v a r  

je rn lø s e . —  D e n n e  H o v e d b e s te m m e ls e m a a  d o g  p a a  e n k e lte  

P u n k te r re t te s l id t , d a In d ia n e rn e  i T o lu k a d a le n  i M e x ik o  

h a r fo rs ta a e t a t f re m d ra g e o g  fo ra rb e jd e J e rn , l ig e s o m  d e t  

h a r v æ re t k e n d t la n g s S y d k y s te n a f A la s k a , m u lig v is e r  

d e r h e r T a le  o m  e t K u ltu r la a n  f ra Ø s ta s ie n .

V id e n s k a b e n h a r e n d n u ik k e m e d S ik k e rh e d k u n n e t  

k o n s ta te re , o m  d e r in d e n fo r d e tte s to re J e rn g e b e t, d e t re  

a n fø r te V e rd e n s d e le , h a r v æ re t e t e lle r f le re C e n tre fo r  

J e rn e ts U d b re d e ls e , m e n F o re k o m s te n i M e x ik o v is e r , a t  

O p d a g e ls e n i h v e r t F a ld m a a v æ re g jo r t to S te d e r . A fr ik a  

s a a v e l s o m  L a n d e t im e lle m  M e s o p o ta m ie n o g d e t s o r te  

H a v  n æ v n e s s o m  J e rn e ts fø rs te H je m s te d . E n  R æ k k e  F o r ­

s k e re  h a r  b e h a n d le t d is s e  S p ø rg s m a a l, m e n  d e re s  R e s u lta te r  

e r d iv e rg e re n d e .

S o m  T id s p u n k te r fo r Jernets almindelige Anvendelse a n ­

fø re r S v e n s k e re n O s k a r M o n te liu s fø lg e n d e : Æ g y p te rn e  

m a a a n ta g e s a t h a v e k e n d t J e rn e t a lle re d e v e d  A a r 2 8 0 0  

f . C h r ., m e n d e ts a lm in d e lig e E ru g  k o n s ta te re s fø rs t i d e t

1 3 . A a rh u n d re d e f . C h r . R u in fu n d i C a ld æ a , A s s y rie n o g  

S y r ie n  in d e h o ld e r fø rs t J e rn fu n d  i s tø r re O m fa n g  v e d  A a r  

1 0 0 0 f . C h r . I G ræ k e n la n d b e g y n d e r J e rn a ld e re n fø rs t i 

L ø b e t a f d e t 1 2 . A a rh u n d re d e  f . C h r . I d e t 1 2 . A a rh u n d re d e  

f . C h r . k o n s ta te re s J e rn a t b liv e f re m s ti l le t o g a n v e n d t i 

I ta l ie n . F ra I ta lie n v a n d re r J e rn e t i L ø b e t e t P a r A a r-  

h u n d re d e r o p t i l M e lle m e u ro p a , s o m  d e t n a a r i d e t 1 0 . 

A a rh u n d re d e , o g h v o r  d e t i L ø b e t a f  9 . A a rh u n d re d e  f . C h r .  

b l iv e r a lm in d e lig t . P a a  d e  b r it isk e  Ø e r  b e g y n d e r  J e rn a ld e re n  

a lle re d e o m k r in g  8 0 0 f . C h r . M o n te liu s d a te re r d e t fø rs te  

s k a n d in a v is k e J e rn fu n d t i l 1 1 0 0  f . C h r ., l ig e s o m  m a n  h a r  

J e rn fu n d  i S k a n d in a v ie n f ra 1 0 ., 9 . o g  8 . A a rh u n d re d e , m e n  

fø rs t m e d  A a r 7 0 0  f . C h r . e r J e rn e ts D ru g  s a a a lm in d e lig , 

a t J e rn a ld e re n  h e r k a n  s ig e s a t in d træ d e .

O m  J e rn e ts  V a n d r in g  o g  T id e r  i Ø s ta s ie n s  m æ g tig e  L a n d -  

s træ k n in g e r v id e s n æ s te n  in te t , m e n  d e r h a v e s d o g  E fte r­

re tn in g e r o m , a t J e rn o g S ta a l s o m  T rib u t e r a n v e n d t  

in d e n fo r T id s ru m m e t 2 2 0 3 — 1 7 6 6 f . C h r .

D a n m a rk  h a r i fø lg e s in e  g e o lo g is k e  F o rh o ld  a ld r ig  v æ re t 

je rn p ro d u c e re n d e i t i ln æ rm e lig s a m m e G ra d s o m  N a b o ­

la n d e n e ,  m e n  h e r  h a r  d o g  f ra  O ld tid e n  v æ re t  f re m s ti l le t J e rn .

H v o r  M y re m a lm e n  fo re k o m  i M id tjy lla n d  v a r  d e n  d a n s k e  

J e rn u d v in d in g s A rb e jd s fe ld t. I » S tu d ie r o v e r J e rn p ro d u k ­

t io n e n i J y lla n d « m e d d e le r F o rfa tte re n o m  s in e U n d e r ­

s ø g e ls e r a f ik k e m in d re e n d 9 1 U d v in d in g s s te d e r . S æ rlig

i V ib o rg , A a rh u s  o g  V e jle  A m te r  v a r  P ro d u k tio n e n  u d b re d t,  

m e d e n s R in g k ø b in g o g R ib e A m te r h v e r k u n o p v is e r e t  

P a r S te d e r , h v o r U d v in d in g  a f J e rn  e r p a a v is t .

H v o r s to r R e ty d n in g  d e n  jy d s k e  J e rn p ro d u k tio n  h a r  h a f t  

g e n n e m  T id e rn e , o g  h v o r s to r e n D e l a f d e t i L a n d e t fo r­

a rb e jd e d e  J e rn  d e n  h a r a fg iv e t , m a a s ta a h e n , m e n  d e t e r  

o p ly s t g e n n e m  g a m le  L e n s re g n s k a b e r , a t  m a n g e  E je n d o m m e  

o g S o g n e i d e a n fø r te D is tr ik te r s v a re d e i h v e r t F a ld e n  

D e l a f  d e re s  A fg if te r v e d  Y d e ls e a f e t v is t A n ta l J e rn k lo d e r  

(e n M a a le e n h e d h v is S tø r re ls e ik k e e r o p ly s t) . 1 5 6 1 p a a ­

læ g g e s d e r L e n s m æ n d e n e O tto K ru m p e n , H a ld , H o lg e r  

R o s e n k ra n tz , S k a n d e rb o rg , o g H a n s L in d e n o v , S ilk e b o rg , 

a t d e p a a K o n g e n s V e g n e s k u ld e o p k ø b e d e t K lo d e je rn , 

s o m  v a r a t fa a i d e re s L e n , o g s e n d e d e t t i l H e r lu f  T ro lle  

p a a K ø b e n h a v n s S lo t , d a d e r b e h ø v e d e s J e rn  t i l A rb e jd e r  

v e d  S lo tte t . M a n  v e d , a t J e rn u d v in d in g e n  h a r fu n d e t S te d  

i O ld tid e n , o g a t d e n  n a v n lig  i 1 4 o g  1 5 0 0  T a lle t d re v e s  i 

s to r t O m fa n g . F ra d e n  t id l ig e  M id d e la ld e r fo re lig g e r in g e n  

E fte r re tn in g e r o m  d e t jy d s k e J e rn , m a n k a n m u lig  d e ra f  

s lu tte , a t P ro d u k tio n e n d a h a r v æ re t re t b e ty d n in g s lø s .  

D ro n n in g M a rg re th e o g E rik a f P o m m e rn lo d e f te rs ø g e  

M a lm e i N o rg e , l ig e s o m  C h r is t ia n I I o g F re d e rik  I v e d  

In d k a ld e ls e a f s v e n s k e o g ty s k e B je rg v æ rk s fo lk s ø g te a t  

o p h jæ lp e n o rs k  J æ rn p ro d u k tio n . M a n h a r m a a sk e  L o v  a t  

a n ta g e , a t d e s a m m e F y rs te r e f te r d e n n e In te re s se o g s a a  

h a r h a f t d e re s O p m æ rk so m h e d h e n v e n d t p a a d e t d a n s k e  

J e rn  s a a le d e s , a t P ro d u k tio n e n d e rv e d  v o k s e r  t i l s in  K u lm i­

n a tio n  g e n n e m  1 4  o g  1 5 0 0  T a lle t .

D e o m ta lte O p p e b ø rs le r a f J e rn k lo d e r d a te re r s ig f ra  

H a ld 1 5 4 1 — 1 5 4 6 , S k a n d e rb o rg L e n 1 5 8 1 , S ilk e b o rg L e n s  

R e g n s k a b  v is e r 1 6 1 1 — 1 6 1 2  e n  a a r lig  A fg if t p a a  4 1 7  K lo d e r , 

d e r d o g e rs ta t te s m e d 1 2 S k . p r . K lo d e , » e f te rd i h e r n u  

in te t J e rn  g ø re s « . Den danske Jernproduktion maa antages 

at strække sig fra omkring Christi Fødsel til ca. 1600 u d e n  

A fb ry d e ls e ; n a a r v o r t id l ig e M id d e la ld e r ik k e g iv e r E fte r­

re tn in g e r o m  d e n , e r G ru n d e n a n ta g e lig a t s ø g e  i d e n n e  

T id s m e g e t s p a rs o m m e h is to r isk e M a te ria le , id e t in g e n  

N a tu rre v o lu tio n e lle r p o lit isk  O m v æ ltn in g  g iv e r G ru n d  t i l  

a t t ro , a t d e n n e  J e rn p ro d u k tio n  s k u lle v æ re s ta n d s e t.

H v o r le d e s d e t jy d s k e  J e rn s K v a li te t v a r e r ik k e o p ly s t , 

o g m a n  k a n ik k e m e d  S ik k e rh e d p a a v is e S m e d e a rb e jd e r  

a f d e tte  M a te r ia le , s e lv  o m  m a n  m a a g a a u d  f ra , a t M a te ­

r ia le t i m a n g e e n d n u  b e v a re d e  A rb e jd e r h a r h a f t s in  O p ­

r in d e ls e i J y lla n d . P ro d u k tio n e n h a r s ik k e r t v æ re t m e g e t  

u e n s . I A a re t 1 8 2 7 lo d L a n d h u s h o ld n in g s s e ls k a b e t n o g le  

S ty k k e r J e rn e rts f ra V ra d s H e rre d p rø v e , o g v e d S m e lte ­

p rø v e n g a v d e im e lle m  2 0 -2 1 p C t. J e rn » a f re t g o d B e ­

s k a f fe n h e d , id e t m in d s te s o m  S tø b e je rn  b e tra g te t« .

N u  e r d e t d a n s k e J e rn  e n  S a g a ; d e ts B e ty d n in g  fo r  v o r  

K u ltu r e lle r v o r S m e d e k u n s t h a r m a a s k e  ik k e  v æ re t s to r , 

m e n  v i m a a ik k e g le m m e d e ts E k s is te n s .

M a n  h a r , fø r J e rn e t v a r k e n d t, a rb e jd e t m e d T ræ , B e n ,  

S te n , L e r o g b lø d e M e ta lle r , m e n J e rn e t b le v d e t m e s t 

t je n lig e  M a te r ia le , d e t g a v  M u lig h e d  fo r fø rs tn æ v n te M a te ­

r ia le rs b e d re F o ra rb e jd e ls e , o g d e rv e d f re m m e d e s J a g t , 

F is k e ri o g  J o rd e n s  D y rk n in g ; J e rn e t g a v  b e d re  L iv s v ilk a a r .

H. N.

I



In d u s tr ie n b e g y n d e r s o m  H u s f lid , o g s o m  F ø lg e d e ra f  

m a a tte  O ld tid e n s M æ n d  fo rs ta a  a t b ru g e  H æ n d e rn e  t i l m e g e t  

fo rs k e ll ig e S y s le r; h v o r fo rs k e llig e d is s e e n d  v a r , h ø r te d e  

s a m m e n , o g d e t e r i s a a H e n s e e n d e b e te g n e n d e , a t m a n  

h e r i N o rd e n  v æ s e n tlig  k u n  h a v d e e t N a v n  t i l d e n  n æ v e -  

n y ttig e M a n d , d e r u d fø r te d e m . Han benævntes Smed.1)

V e d d e n n e  B e te g n e ls e  b e s te m te s  ik k e  d e t F a g b e g re b , s o m  

O rd e t g æ ld e r i v o re  D a g e . V e d  S id e n  a f  J e rn sm e d e  n æ v n e s  

b a a d e S te n sm e d e o g  T ræ s m e d e . —  A t s m e d e v a r a t fo rm e  

o g  f re m b r in g e . S e lv  o m  Smed s a a le d e s  ik k e  f ra  fø rs te  F æ rd  

m a a o p fa tte s k u n  g æ ld e n d e  fo r  M e ta lle ts  —  J e rn e ts  M e s te r , 

tø r m a n d o g ro lig g a a u d f ra , a t S m e d e fa g e t e r e t a f d e  

a lle r æ ld s te H a a n d v æ rk s fa g . S a a la n g t H is to r ie n  v is e r t i l­

b a g e , e r S m e d e k u n s te n a t fø lg e , ja , la n g t u d  o v e r H is to rie n  

fø lg e s S m e d e n s V æ rk i M y te r o g  S a g n .

» O g  Z illa , o g s a a h u n  fø d te , n e m lig  T u b a lc a in , s o m  k u n ­

s tig e n  g jo rd e a lle h a a n d e s k a rp e  K o b b e r- o g  J e rn tø j« , m e d ­

d e le s  i B e re tn in g e n  o m  C a in s S læ g t (1 . M o s e b o g , 4 .  C a p . 2 2 .) .

F ra e n  o ld g ræ sk  V a se d e k o ra tio n k e n d e s S k ild rin g  a f e t  

S m e d e v æ rk s te d :  A m b o lt , H a m re o g  T æ n g e r s e s i B ru g  s o m  

d e t e le m e n tæ re  V æ rk tø j, g a n s k e s o m  i v o re D a g e . O g s a a  

h e r  i D a n m a rk  f in d e s  V id n e sb y rd  o m  S m e d e k u n s te n s  Æ ld e ;  

p a a o ld n o rd is k M u s e u m  o p b e v a re s s a a le d e s jo rd fu n d n e  

A m b o lte , H a m re o g  T æ n g e r f ra H e d e n sk a b e n s T id .

H a a n d e n s  A rb e jd e h a r f ra  O ld tid e n  v æ re t h ø jt æ re t. D e t  

v a r  h æ d e rv æ rd ig t  a t  v æ re  haandsnild s o m  v a a b e n fø r . L a n g t  

o p  i M id d e la ld e re n b e re tte s f ra  N o rg e , a t d e r ik k e b ru g te s  

H a tte m a g e r , S k o m a g e r , G a rv e r , S k ræ d e r , V æ v e r , R e b s la g e r ,  

F a rv e r , T ø m re rm a n d , S n e d k e r  e lle r  Smed, » a lle  d is s e  H a a n d -  

v æ rk læ r te s i h v e r t B o n d e h u s a f h v e r D re n g , som tænkte 

at blive god Mand.

S e lv H ø v d in g e k e n d e s s o m  h a a n d sn ild e M æ n d . I E g il  

S k a lla g r im s s o n s  S a g a  b e re tte s ,  » a t  S k a lla g r im  v a r  e n  s to r  J e rn -  

s m e d « , l ig e s o m  m a n  v e d , a t O la v , d e n  h e llig e , s e lv  s k a r d e t  

K o n g e h o v e d , s o m  s a tte s i F o rs ta v n e n  a f e t a f h a n s S k ib e .

T u b a lc a in e r S m e d e n e s h is to r is k e N e sto r . M a n m a a , 

e f te r M o s e b o g s k n a p p e O rd : T u b a lc a in , s o m  k u n s tig e n  

g jo rd e a lle h a a n d e skarpe K o b b e r- o g  J e rn tø j , tæ n k e s ig , a t  

h a n  ik k e  a le n e  g jo rd e  F re d e n s  V æ rk tø j m e n  o g s a a  S tr id e n s  

V a a b e n . I d e n  æ ld re E d d a b e re tte s i K v a d e t o m  V ø lu n d :

» N u  v e d  N id u d s B æ lte b lin k e r

S v æ rd e t, s o m  je g  s e lv  h a r s m e d e t, 

S v æ rd e t, s o m  je g  s e lv  h a r h æ rd e t,  

a l m in  K u n s t p a a d e t je g  ø v e d .

A ld r ig m e r d e n  b la n k e K lin g e

s k a l t i l V ø lu n d s E s s e b æ re s ,  

a ld r ig  s k a l je g  s e d e n  m e r .

S a a le d e s k ^ a d  V ø lu n d , d a K o n g  N id u d  h a v d e  rø v e t h a n s  

S v æ rd  o g K le n o d ie r . V ø lu n d  s e s ik k e a le n e a t k u n n e  g ø re  

S m y k k e r m e n  o g s a a b la n k e V a a b e n .

V a a b n e t  v a r  M a n d e n s k æ re s te  K le n o d ie , m a a s k e  e r  S m e d e -  

k u n s te n  d e rv e d  b le v e t F a g e t v æ rd ig t H ø v d in g e . O m  S k a lla ­

g r im  b e re tte s i S a g a e n , a t h a n  lo d  in d re tte  e n  S m e d ie v e d  

S ø k a n te n  m e g e t la n g t f ra  B o rg e n  p a a d e t S te d , s o m  k a ld e s  

R a u fo rn æ s , d e tte N a v n u d le d e s a f d e n g a m m e ln o rd is k e  

B e n æ v n e ls e  fo r  M y re m a lm ; d e t m a a  a n ta g e s , a t U d v in d in g s-  

p la d s o g  S m e d ie  h ø re r s a m m e n .

D r. N ie ls N ie lse n  m e d d e le r i » S tu d ie r o v e r  J e rn p ro d u k ­

t io n e n  i J y lla n d « , a t h a n  i K ra g e lu n d  S o g n , H id s H e rre d ,  

V ib o rg A m t, v e d U n d e rs ø g e lse a f J e rn u d v in d in g s p la d s e r

* ) C . N y ro p  : K ø b e n h a v n s  T ø m re rla v , S id e  1 .

h a r fu n d e t b ræ n d te M e n n e s k e b e n , o g a t d e tte F u n d  a f e n  

G ra v i e n  S la g g e d y n g e in g e n lu n d e  e r e n e s ta a e n d e ; i H a n ­

n o v e r e r o p ta g e t e t M e n n e s k e s k e le t , u n d e r h v is H o v e d  d e r  

la a e n J e rn s la g g e p a a 5 0 k g ., v e d M o n t B e u v ra y  A s k e n  

f ra e t L ig b a a l i d e t H u l, h v o r A m b o lte n  h a r s id d e t, o g  f ra  

S u s s e x k e n d e s l ig e le d e s e n ro m e rsk J e rn a ld e rg ra v i e n  

S la g g e d y n g e . D e t a n ta g e s a lm in d e lig t , a t d e t e r S m e d e n  

e lle r  re tte re  d e n  M a n d , s o m  h a r  fo re s ta a e t J e rn u d v in d in g e n ,  

s o m  e r b le v e t b e g ra v e t im e lle m  d e S la g g e r , h a n  s e lv  h a r  

f re m b ra g t. F o r K ra g e lu n d fu n d e ts V e d k o m m e n d e k u n d e  

d e n O m s tæ n d ig h e d , a t A m b o lts te n e n s to d i R a n d e n a f  

A s k e p le tte n , jo  y d e r lig e re ta le fo r , a t d e n  a n fø r te  T y d n in g  

e r r ig tig .

O m  d is s e  S m e d e b e g ra v e ls e r  g æ ld e r h a a n d sn ild e  H ø v d in g e  

s o m  S k a lla g r im  e r u v is t , m e n s ik k e r t e r d e t, a t e n  a n s e t  

o g h æ d re t M a n d h a r d e n v æ re t, s o m  e r s te d e t t i l H v ile  

m id t i S k u e p la d s e n  fo r s it V irk e .

P a a h v ilk e t T id s p u n k t H a a n d v æ rk s fa g e n e f ra a lm in d e lig  

H u s flid  h a r  s p a lte t s ig  e f te r  s p e c ie lle  E m n e r  k a n  ik k e  s ik k e r t  

b e s te m m e s . T id e n  g æ ld e r ik k e e n s fo r  K ø b in g o g  L a n d s b y  

o g ik k e h e lle r fo r L a n d e n e . F a g e n e u d v ik le d e s v e d d e n  

e n k e lte s  L y s t e lle r  s æ r lig e  A n læ g  fo r  a t a rb e jd e  m e d  s p e c ie lt  

M a te r ia le .

Smed v a r d e n , d e r v e d  s in e  H æ n d e r k u n d e  g ø re e n  b e ­

s te m t G e n sta n d a f M e ta l, T ræ  e lle r S te n . 1 2 8 2 n æ v n e s  d e r  

v e d S id e n a f J e rn sm e d e o g s a a K is te sm e d e  jo g T ræ sm e d e .  

1 3 7 8  s k a l G u n n a r  H e rg ils s o n  Smed is ta n d s æ tte  e n  S o m m e r-  

h a l p a a  N ø te rø e n  v e d  T ø n s b e rg  —  e t T ø m re rm a n d s a rb e jd e .  

H e r i D a n m a rk n æ v n e s p a a to R u n e s te n  e n  T o k e Smed 

s o m  d e n , d e r re js te  (e lle r g jo rd e ) d e m .

F ø rs t o p  i T id e n  o m k rin g  1 4 0 0  T a lle t e r  F a g e n e  a lm in d e ­

l ig t u d s k ilte v e d  d e re s s p e c ie lle N a v n e , s a a le d e s s o m  R o s -  

k ild e b isp e sæ d e ts J o rd b o g o v e r G ru n d e i K ø b e n h a v n  1 3 8 0  

v is e r o s ; h e r n æ v n e s T ø m re r , G u ld s m e d , B ry g g e r , B ø d k e r ,  

D y n e m a g e r , S k o m a g e r , m . m . f . F a g , o g d e r n æ v n e s 2  

S p o re s m e d e o g  k o r t o g  g o d t 4  Smede. M e d  M id d e la ld e re n s  

S lu tn in g  d a n n e s  d e  b e s te m te  F a g b e te g n e ls e r  o g  L a v e n e s  F a g -  

s a m m e n s lu tn in g e r o p s ta a r , s e lv o m  m a n  u d e n fo r d e  s tø r re  

B y s a m fu n d  e n d n u  læ n g e re o p  i T id e n  f in d e r s a a v e l T ræ - ,  

S te n - s o m  J e rn s m e d e . V i k e n d e r f ra M id d e la ld e re n G u ld ­

o g K o b b e rs m e d e (e lle r K e d d e ls m e d e ) , m e n B e te g n e ls e n  

Smed s ta a r k o r t o g g o d t fa s t s o m  d e t H æ d e rs n a v n , d e r  

f ra O ld tid e n b e te g n e d e d e n  n æ v e n y ttig e  M a n d , o g  s o m  d e n  

s o r te J e rn e ts M e s te r v a n d t a le n e fo r s ig .

S a a la n g t t i lb a g e , s o m  v i a f H is to rie n k a n fø lg e v o re  

B y s a m fu n d —  K ø b in g e rn e —  h a v e s o g s a a E fte r re tn in g e r  

o m  B o rg e r-S a m m e n s lu tn in g e r , d e s a a k a ld te  Gilder, d e t v a r  

s a a le d e s G ild e b rø d re n e i S le s v ig , s o m  1 1 3 4 d ræ b te K o n g  

N ie ls , d e r tro d s A d v a rs e l » ik k e f ry g te d e G a rv e re o g  S k o ­

m a g e re « , m e n  g æ s te d e B y e n  o g  fa ld t s o m  H æ v n  fo r  s it F o r ­

h o ld t i l D ra b e t a f K n u d L a v a rd , G ild e ts O ld e rm a n d . D e  

m id d e la ld e r lig e G ild e r h a v d e e t v is t g e js tl ig t T ils n it o g  v a r  

fa s ttø m re d e  S a m m e n s lu tn in g e r a f  B o rg e re , d e r  u d e n  H e n s y n  

t i l N æ rin g s v e je s to d h in a n d e n L a s t o g B ra s t u n d e r d e n  

H e lg e n s B e sk y tte lse , s o m  G ild e t h a v d e v ie t s ig .

A f d is s e G ild e r m e d d e re s C e re m o n ie r o g V e d tæ g te r  

(S k ra a e r) v o k s e d e d e n  S a m h ø r ig h e d e n s A a n d , d e r s k a b te  

H a a n d v æ rk e r la v e n e o g  h e n -  im o d  M id d e la ld e re n s S lu tn in g  

g a v  v o r H a a n d v æ rk e rs ta n d d e b e s te m te fa g lig e R a m m e r ,  

d e r tro d s  T id e rn e s v e k s le n d e  V ilk a a r i a lt v æ s e n tlig t h o ld t,  

t i l N æ rin g s lo v e n  a f 1 8 5 7 g a v F a g e n e  f r i K o n k u rre n c e .



Lavet beskyttede Fagets Udøvere, bestemte Mestrenes 

indbyrdes Forhold og deres Lærlinge og Svendes Tarv, 

det regulerede saavel Tilgang af Lærlinge, som det bestemte, 

hvor mange Mestre Faget maatte føde i den paagældende 

Stad, men det faglige Brødspørgsmaal var ikke Lavets eneste 

Formaal, det paasaa ogsaa, at den Haandværker, der op­

toges som Lavsbroder, var en retskaffen Mand, og at han 

ved udført Mesterstykke godtgjorde sin faglige Duelighed. 

Lavet var dog ikke eneraadende, ogsaa Byfoged, Borg­

mester og Baad havde et Ord med at sige ved en ny 

Mesters Indlemmelse i Byens Borgerskab, ligesom disse 

Autoriteter vistnok for alle Haandværkerlavs Vedkommende 

var selvskrevne Deltagere i det Gilde og de Ceremonier, 

som krævedes ved en ny Lavsbroders Optagelse.

Smedefagets historiske Kilder er, selv om de er spar­

somme, endnu langtfra undersøgte eller udtømte. Faget 

maa i saa Henseende siges at være forsømt, naar Hensyn 

tages til dets fra Fortiden efterladte Værker og dets almin­

delige Betydning og Udbredelse.

Smedefaget har sikkert meget tidligt været repræsenteret 

i vore Byer; man kender saaledes Smedegader fra Boskilde, 

København, Slagelse, Skelskør, Horsens, Bibe m. fl. Byer 

og i Holbæk en Smedelundsgade. De middelalderlige Byers 

Træhuse og Straatage har naturligt henvist de brandfarlige 

Smedier til afsides Beliggenhed, som de gamle Byplaner 

viser; men i Borgerskabet har Smedelavene taget deres 

Plads blandt de første Fagsammenslutninger.

Medens Hamborg allerede 1375 og Lybæk 1400 har op­

rettet Smedelav, kommer Danmark først med 1424 ved Bibe 

Smedelav, der har den ældste hidtil kendte danske Smede- 

skraa, som ganske vist er affattet paa Tysk, men 1450 er­

stattet med Dansk. Malmø faar sit Smedelav 1433. Slagelse 

1449. I 1491 giver Koskilde Byfoged, Borgmester og Baad 

Byens Smedelav Artikler, der 1492 stadfæstes af Kong Hans, 

og 1496 stadfæstes Smedelavene i Odense og Ystad; først 

1512 kommer København med og 1514 Flensborg. Der 

kendes fra danske Byer ialt 7 Smedeskraaer fra Tiden 
før 1500.

Haandværkerlavene var stærke Organisationer, der hver 

især besad megen faglig Selvfølelse, og det har ikke mindst 

været Tilfældet med Smedene, hvis en Smedeskraa fra 

Ystad 1496 tør opfattes som et almindeligt Udtryk; der 

siges: »Smedehaandværket er det første og værdigste i 

Verden. Som Grammatik er Grundlag for al boglig Viden, 

er Smedehaandværket det for al Kunst«, og der fortsættes: 

»Af Smede er bleven Pave, Kardinaler og Biskopper og 

den hellige Kirkes Formænd, Smede har været Kejsere og 

Konger«. — Som man vil se ingen ringe Opfattelse af 

Standens glorværdige Historie eller Muligheder.

Smedefaget var i Lavenes første to Aarhundreder ikke 

saa ensartet fagbestemt, som senere blev Tilfældet.

Smedelavet i Boskilde bestod fra første Færd af tre Slags 

Smede: Bolsmede (betyder Grov- og Beslagsmede), Klejn­

smede og Keddelsmede, men blev senere mere sammensat 

som f. Eks. Lavet i Slagelse, hvor ogsaa Grydestøbere regnedes 

med, i Odense nævnes yderligere Knivsmede, Pladeslaaere, 

Sværdfegere, Bemsnidere og Sadelmagere; i Ystad findes i 

Lavet Guldsmede, Sværdfegere, Bemsnidere og Pungmagere, 

ogsaa i København findes Knivsmede og Sværdfegere, i 

Svendborg regnes ogsaa Sadelmagere med til Smedelavet, 

og i Aarhus gælder dette Forhold endnu saa sent som 1689. 

Meget tyder paa, at alle Metalarbejder oprindeligt har til­

hørt Smeden og eftersom de udvikledes udskilte sig som 

selvstændige Fag.

Langt op i Tiden ses Smedelavene at gøre Krav paa 

andre Fag. 1653 bliver Hans Jensen Sejermager ved kgl. 

Brev fritaget for at indgive sig i det københavnske Smedelav, 

da ingen i Lavet vilde paatage sig det ham betroede 

Arbejde; i samme Lavs Artikler ses 1682 Bestemmelser for 

de Mesterstykker, som krævedes af en »Lille-Urmager« og 

af en »Grov-Urmager« (Sejermager). 1738 klager Boskilde- 

smedene over en Urmager, der arbejder i Byen uden at 

være i Lavet, — han forsvarer sig med, at han intet Smede- 

arbejde forfærdiger, men lader smede hos en Mester i Byen, 

han vil dog gerne »i Mindelighed indlades udi det ærlige 

Smedelav«. Saa sent som 1836 rejses der ved Boskilde 

Politiret Sag mod en Blikkenslager, fordi han udvidede 

sin Virksomhed til Ivakkelovnsarbejde.

Smedelavene var stærke trods de forskellige Faggrene 

de rummede, og de vaagede nøje over deres Helligheder 

saavel med Hensyn til de særlige Fag som med Hensyn 

til deres territoriale Grænser. Der haves mange Efterret­

ninger om Tvistigheder med andre Fag eller omboende 

Konkurrenter, ligesom der indenfor Lavenes egne Bammer 

trods Lavsbroderskabet herskede Stridigheder, hvor det 

strenge Lavsceremoni og dets Etikettespørgsmaal var Tvistig­

hedens Aarsag; men bortset fra disse Smaaligheder og 

andre skæve Sider ved Lavsinstitutionen opvoksede der 

under Lavenes Tvang en ærekær og dygtig Haandværker- 

stand, som vi i vore Dage har al mulig Grund til at ære.

Før vi forlader Smedelavene, vil vi ganske kort se paa 

de faglige Prøver, som Lavsmesteren maatte underkaste 

sig. Der var meget at vinde ved at blive Medlem af Lavet, 

derfor stilledes der ogsaa Betingelser; den, der søgte Op­

tagelse, maatte som Regel flere Gange indgive Ansøgning 

til Lavet og tillige godkendes af Borgmester og Raad som 

værdig Kandidat til Borgerret i Staden, han maatte tillige, 

hvis Indtrædelse i Lavet fandt Sted, gøre et efter Tidens 

Forhold bekosteligt Gilde, ligesom han for Oldermand og 

alle »Brødre« maatte højtidelig sværge, at han stadig vilde 
holde Lavets Skraa.

Fra Roskilde Smedeskraa haves Efterretning om Mester­

stykkerne, som de der krævedes, og man har efter Lavenes 

ensartede Ceremoniel Lov til at gaa ud fra, at Prøven 

har været tilsvarende ved andre Smedelav.

En Bolsmed skulde gøre en Bindøkse, en Spade og en 

Hestesko af tre Klumper Jern, og han skulde »hjælpe sig 

med tre Ilde«. Klejnsmeden maatte gøre en Slethage, et 

Par Bondesporer og et Laaseblad. Af Kedelsmeden krævedes 

en Kedel paa en halv Tønde. Oldermanden udnævnte lire 

»Skuemestre« til at overvære Arbejdet, og dem maatte 

»Stykmesteren« koste og give for 6 Sk. 01. Skuemestrene 

foreviste det færdige Mesterstykke for Lavet, der endelig 

forkastede eller antog Arbejdet.

Naar Indtrædelsesgildet efter antaget Mesterstykke havde 

fundet Sted, og Øvrighedens Godkendelse af den nye Lavs­

broder forelaa, var han rettelig Mester i Lavet til sin Død; 

han kunde dog »drives ud«, hvis han kom for Skade at 

slaa en Lavsbroder ihjel, eller ikke betalte sin Gæld efter 

fire Gange at være »manet« af Oldermanden. En uddrevet 

Lavsbroder kunde dog i første Tilfælde (Drab) »med alle 

Brødres Vilje og Samtykke« igen optages. —

Lavenes Ceremonier og bekostelige Gilder frygtedes paa 

et senere Tidspunkt (1600 Tallet) i Kraft af Lavenes faglige 

Privilegier at gaa ud over Publikum ved Arbejdets For­

dyrelse; det blev forordnet, at den, der blev Mester i 

Lavene, »aldeles ingen Bekostning enten paa Mesterstykke, 

Gilde eller Gæstebud gøre eller anvende«, ligesom det
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h e d d e r ,  a t  a l l e  L a v s m ø d e r  s k u l d e  v æ r e  » p a a  f a s t e n d e  S t æ v n e  

f o r u d e n  a l  D r i k  o g  G æ s t e b y d e l s e « .  I n t e t  t y d e r  p a a ,  a t  d i s s e  

P a a b u d  f r u g t e d e .  1 6 8 2  g i v e s  a l m i n d e l i g t  g æ l d e n d e  S m e d e -  

l a v s - A r t i k l e r ,  d e r  s a m m e n  m e d  a l m i n d e l i g e  F o r o r d n i n g e r  

o m  H a a n d v æ r k e r f o r h o l d ,  g i v e t  1 6 8 1 — 8 2 ,  s ø g e r  a t  t i l i n t e t ­

g ø r e  a l t  L a v s l i v ,  s o m  i k k e  f u l g t e  R e g e r i n g e n s  L o v e ,  m e n  

i n t e t  s y n t e s  a t  h j æ l p e ,  L a v e n e s  T r a d i t i o n e r  v a r  g a m l e  o g  

s t æ r k e ,  o g  m a n  g a v  i k k e  A f k a l d  p a a  F e s t i v i t e t e n ,  d e n  y d r e  

V æ r d i g h e d  o g  F o r m .

G e n n e m  1 6 0 0  T a l l e t  b l i v e r  d e r  l a g t  m e r e  V æ g t  p a a  L æ r e ­

f o r h o l d e n e ,  e n d  d e t  t i d l i g e r e  h a v d e  v æ r e t  T i l f æ l d e t .  F r a  

R o s k i l d e  S m e d e l a v s  A r t i k l e r  f r a  1 6 2 3  k e n d e s  f ø l g e n d e  

R e s t e m m e l s e r :  E n  G r o v s m e d  s k u l d e  l æ r e  2  A a r ,  e n  K l e j n ­

s m e d ,  K n i v s m e d  o g  K e d d e l s m e d  i  3  A a r ,  e n  S p o r e m a g e r ,  

B ø s s e m a g e r ,  S e j e r m a g e r  o g  S v æ r d f e g e r  i  3  e l l e r  4  A a r .  D e r  

g i v e s  d e n  U d l æ r t e  e t  L æ r e b r e v ,  » n a a r  h a n  f o r  O l d e r m a n d  

o g  H o s s i d d e r e  l o v l i g t  b e v i s e r ,  a t  h a n  b ø r  d e t  h a v e « .

D e r  v a r  i L a v e n e s  f ø r s t e  A a r h u n d r e d e r  i k k e  s a a  s t o r  

F o r s k e l  p a a  V i l k a a r e n e  f o r  L æ r l i n g  o g  S v e n d ,  s o m  s e n e r e  

b l e v  T i l f æ l d e t .  I  d e t  h e l e  v a r  S v e n d e n e s  S t i l l i n g  i  h ø j e s t e  

G r a d  a f h æ n g i g  a f  M e s t e r e n ,  l i g e s o m  d e  i  s o c i a l  H e n s e e n d e  

s t o d  l a n g t  u n d e r  h a m .

L æ r l i n g e  o g  S v e n d e  b o e d e  h o s  M e s t e r e n  o g  v a r  u n d e r ­

g i v e t  d e n  g æ l d e n d e  H u s t u g t ;  s o m  M e s t e r e n s  T j e n e r  m a a t t e  

D r e n g  e l l e r  S v e n d  l e d s a g e  M e s t e r e n  f r a  e l l e r  t i l  L a v e t s  

G i l d e h u s  —  » m e n  h a n  m a a  e j  s i d d e  t i l b æ n k s « .  D e r  e r  d o g  

p a a  e t  t i d l i g t  T i d s p u n k t  A n t y d n i n g  a f  S v e n d e s a m f u n d ,  m e n  

f ø r s t  g e n n e m  1 6 0 0  T a l l e t  t a g e r  d e  F o r m .  S v e n d e n e  f a a r  

L a d e  o g  A r t i k l e r ,  m e n  a l t  u n d e r  L a v e n e s  F o r m y n d e r s k a b .  

M e s t e r e n  t i l b a g e h o l d e r  a f  S v e n d e n e s  L ø n n i n g  » T i d e p e n g e « ,  

d e r  s k a l  b r u g e s  t i l  S y g e -  o g  B e g r a v e l s e s p e n g e ,  o g  S v e n d e n e  

m a a  f i n d e  s i g  i  a t  h a v e  » e n  M e s t e r  a f  L a v e t «  t i l  F o r m a n d ,  

o g  d e  m a a  f i n d e  s i g  i ,  a t  d e r e s  L a d e  o g  T i d e p e n g e ,  L i g ­

k l æ d e  m .  m .  b e r o r  h o s  h a m ; O l d g e s e l l e n  h a v d e  d o g  

N ø g l e n .  S v e n d e n e  h o l d t  d e r e s  K r o  o g  h a v d e  d e r e s  S k i l t  

o g  h o l d t  d e r e s  c e r e m o n i e l l e  S a m m e n k o m s t e r  g a n s k e  s o m  

L a v s m e s t r e n e .  S v e n d e s a m f u n d e t s  i n d r e  L i v  f o r m e d e  s i g  s o m  

e t  b e s k e d e n t  S p e j l b i l l e d e  a f  L a v e n e  o g  u n d e r  d e r e s  K o n t r o l .

V e d  L æ r l i n g e n e s  O p t a g e l s e  i  S v e n d e s a m f u n d e t  v a r  m a n g e  

S k i k k e  a t  i a g t t a g e ,  m e n  u d o v e r  S v e n d e b r e v e t  s o m  B e v i s  

f o r  u d s t a a e t  L æ r e t i d  k r æ v e d e s  i k k e  n o g e n  f a g l i g  P r ø v e ,  

f ø r s t  o p  i  f o r r i g e  A a r h u n d r e d e  b l i v e r  S v e n d e p r ø v e  a l m i n d e ­

l i g  i  S m e d e f a g e t ,  o m t r e n t  s a m t i d i g  m e d  a t  M e s t e r s t y k k e t  

v e d  N æ r i n g s l o v e n  a f  1 8 5 7  b o r t f a l d e r .

S a m t i d i g  m e d ,  a t  S m e d e f a g e t  s a a l e d e s  u n d e r  L a v e n e s  R ø g t  

o g  P l e j e  t r i v e d e s  i  v o r e  K ø b s t æ d e r ,  h a v d e  o g s a a  L a n d e t  

s i n e  S m e d e ,  m e n  d e t  e r  d o g  f ø r s t  p a a  e t  s e n t  T i d s p u n k t ,  

a t  L a n d s b y s m e d e n  u d e l u k k e n d e  e r n æ r e r  s i g  s o m  S m e d .  

G a n s k e  v i s t  k e n d e s  d e r  f r a  K ø b s t æ d e r n e s  S m e d e l a v  B e ­

s v æ r i n g e r  o v e r  d e n  K o n k u r r e n c e ,  s o m  o m b o e n d e  L a n d s b y -  

s m e d e  p a a f ø r e r  d e m ,  m e n  d i s s e  K l a g e r  b l i v e r  f ø r s t  a l m i n ­

d e l i g e  i  L a v s t i d e n s  s i d s t e  A a r i n g e r .

F ø r  L a n d s b y j o r d e r n e s  U d s k i f t n i n g ,  d e r  f a n d t  S t e d  o m ­

k r i n g  1 8 0 0 ,  o g  G a a r d e n e s  U d f l y t n i n g ,  d a n n e d e  L a n d s b y e r n e  

t æ t t e  B y s a m f u n d  m e d  B y s t y r e  —  E j e r l a v  e l l e r  G i l d e  o g  

O l d e r m a n d ,  o g  L a n d s b y e n  h a v d e  s i n  B y h y r d e  o g  Bysmed. 
O f t e  v a r  S m e d e n  s e l v  B o n d e  i  B y e n  o g  h a n s  H a a n d v æ r k  

e n  H u s f l i d ,  d e r  t i d t  g e n n e m  G e n e r a t i o n e r  v a r  g a a e t  i  A r v  

i  S l æ g t e n  o g  G a a r d e n .  E n d n u  e r  b e v a r e t  m a n g e  » S m e d e -  

g a a r d e «  s o m  G a a r d n a v n e  r u n d t  o m  i  L a n d e t .

B o n d e s m e d e n  v a r  e n  a n s e t  M a n d ;  i k k e  m a n g e  S k i k k e l s e r  

i  A l m u e l i v e t  h a r  v æ r e t  G e n s t a n d  f o r  s a a  m a n g e  S a g n -  

d a n n e l s e r  s o m  S m e d e n ,  » D e n  s t æ r k e  S m e d  i  — « ,  » d e n  

k l o g e  S m e d  i  — «  o .  s .  v .  e r  F i g u r e r ,  s o m  a l l e  L a n d e t s  E g n e  

k a n  f o r t æ l l e  o m .  A t  S m e d e n  v a r  D y r l æ g e  o g  n æ s t e n d e l s  

M e n n e s k e d o k t o r  v a r  a l m i n d e l i g t ;  a t  S m e d e n  k u n d e  » s t i l l e  

B l o d «  o g  » v i s e  i g e n « ,  j a  u n d e r t i d e n  » m a n e «  G e n g a n g e r e  

s o m  e n  P r æ s t ,  d e r  h a v d e  g a a e t  i  d e n  s o r t e  S k o l e ,  v a r  

i n g e n l u n d e  u a l m i n d e l i g t ;  t i d t  v a r  S m e d e n  d e n  d r i s t i g e  I n d e ­

h a v e r  a f  » C y p r i a n u s « .

S e l v  o m  F o l k e t r o e n  o f t e  t i l l a g d e  S m e d e n  v i s s e  T r o l d d o m s ­

e v n e r ,  v a r  h a n  d o g  e n  a n s e t  M a n d ,  o g  m a n  f a n d t  i k k e  

h a n s  S j æ l  s o r t  s o m  h a n s  G e r n i n g ,  d e r o m  v i d n e r  m a n g e  

H i s t o r i e r ,  h v o r  S a g n e t  l a d e r  S m e d e n  n a r r e  s e l v e  F a n d e n .  

L a n d s b y s m e d e n  v a r  e n  m e g e t  a l s i d i g  o g  n y t t i g  M a n d  i  

L a n d s b y e n ,  o g  h a n  b e s a d  d e n s  T i l l i d .  I  U f r e d s a a r  e l l e r  

v e d  L e j l i g h e d e r ,  h v o r  B e s l u t s o m h e d  o g  V o v e m o d  k r æ v e d e s ,  

e r  S m e d e n  i m a n g e  T i l f æ l d e  d e n  s e l v s k r e v n e  F ø r e r  f o r  

B y m æ n d e n e .  —

H v o r l e d e s  A r b e j d e t h o s  B o n d e s m e d e n  i f o r r i g e  A a r -  

h u n d r e d e s  f ø r s t e  H a l v d e l  f o r m e d e  s i g  g i v e r  V e j l e  A m t s  

h i s t o r i s k e  A a r b o g  f o r  1 9 1 8  e t  B i l l e d e  a f :  » S k u l d e  R e d s k a b e r  

r e p a r e r e s  e l l e r  n y e  l a v e s ,  m a a t t e  m a n  f o r i n d e n  a f t a l e  T i d  

m e d  S m e d e n  ( » s t æ v n e s  t i l  S m e d s « ) ;  v a r  d e r  n u  m e g e t ,  d e r  

s k u l d e  l a v e s ,  f .  E k s  e n  V o g n  e l l e r  P l o v  b e s l a a s  ( » b i n d e s « ) ,  

k u n d e  S m e d e a r b e j d e t  v a r e  i  u g e v i s .  S k a b e l o n - J e r n  o g  S t a a l  

h a v d e  m a n  d e n  G a n g  i k k e ;  a l t  m a a t t e  l a v e s  a f  d e t  a l m i n d e ­

l i g e  S t a n g j e r n ,  d e r  v a r  u b e k v e m t  t i l  d e  f l e s t e  T i n g  o g  d e r ­

f o r  s k u l d e  k l ø v e s ,  u d h a m r e s  o .  s .  v . ;  m e d  H e n s y n  t i l  S t a a l e t  

h a v d e  d e t  s i g  p a a  s a m m e  M a a d e .

N a a r  D a g e n e  v a r  b e s t e m t  t i l  S m e d e a r b e j d e t ,  s k u l d e  e n  

M a n d  m ø d e  i  S m e d i e n  e n  M o r g e n  t i d l i g  m e d  d e  n ø d v e n d i g e  

M a t e r i a l e r ,  J e r n ,  S t a a l  o g  K u l ,  s a m t  v æ r e  t i l  S t e d e  h e l e  

D a g e n  s o m  S m e d e n s  M e d h j æ l p e r  v e d  a t  t r æ k k e  B æ l g e n  o g  

s l a a  m e d  F o r h a m m e r ,  h v o r  d e n n e  k u n d e  b r u g e s .  D e t  s k u l d e  

g e r n e  v æ r e  e n  ø v e t  o g  a r m s t æ r k  M a n d ,  n a a r  h a n  s k u l d e  k u n n e  

s l a a  S m e d e n  t i l  M a a d e ;  F o r h a m m e r e n  v e j e d e  1 6 - 1 8  P u n d .

H a n  s k u l d e  o g s a a  m e d b r i n g e  M a d ,  B r æ n d e v i n  o g  0 1  

b a a d e  t i l  S m e d e n  o g  s i g  s e l v .  I  e t  l i l l e  R i m  f r a  d e n  T i d  

h e d d e r  d e t :

» N a a r  D u  t i l  S m e d i e n  g a a ,  

s k a l  D u  b a a d e  b l æ s e  o g  s l a a .

G i v  I l d  o g  V a n d  o g  S m e d e n  d e t ,  h a n  f o r t j e n ’ ,  

m e n  v æ r  i k k e  f o r  s e n « .

D e t  s e r  i k k e  u d ,  s o m  S m e d e n  b e s v æ r e d e  s i g  m e d  K r e d i t  

o g  B o g h o l d e r i .

H e l t  o p  m o d  v o r e  D a g e  h a r  L a n d s b y s m e d i e n  b e h o l d t  

s i n  b e t y d e n d e  P l a d s  i  B y e n s  L i v ;  h e r  t r a f  S o g n e t s  B e b o e r e  

s a m m e n ,  o g  m a n g e  v i g t i g e  B e s l u t n i n g e r  f o r  S o g n  o g  S o g n e -  

f o l k  f a n d t  h e r  d e r e s  A f g ø r e l s e .  S m e d e n  v a r  d e n  e r f a r n e  a l l e  

M a n d s  K e n d i n g  o g  S m e d i e n  L a n d s b y e n s  L i v ;  d e  k l i n g e n d e  

H a m m e r s l a g  o g  d e n  l y s e n d e  E s s e s  F l a m m e s k æ r  u d  o v e r  

V e j e n  k a l d t e  o g  g j o r d e  S m e d i e n  t i l  B y e n s  u o f f i c i e l l e  S t æ v n e .

V o r t  L a n d  e r  e n d n u  r i g t  p a a  g a m m e l  S m e d e k u n s t ,  d e r  

v i d n e r  o m  d e  g a m l e  M e s t r e s  s t o r e  f a g l i g e  D y g t i g h e d  o g  

S k ø n h e d s s a n s .  E n d n u  f i n d e s  p a a  L a n d s b y k i r k e g a a r d e  n a i v e  

m e n  s i r l i g e  o g  s m u k k e  G r a v m æ l e r ,  s o m  S m e d e n  h a r  f o r -  

f æ r d i g e t ,  m a n g e  g a m l e  V i n d f l ø j e  f r a  d e  s t o r e  L a d e l æ n g e r  

o g  K i r k e n s  T a a r n  f o r t æ l l e r  o m  L a n d s b y s m e d e n s  K u n s t ­

f æ r d i g h e d ,  d e r  s l a a r  o g s a a  e n d n u  g a m l e  » B o r n h o l m e r e « ,  

s o m  E g n e n e s  f o r t i d i g e  S m e d e g e n i e r  h a r  g j o r t  s i g  s e l v  t i l  

H æ d e r s m i n d e .  —  I  v o r e  K i r k e r  o g  H e r r e g a a r d e  f i n d e r  v i  

d e  s t o l t e s t e  M i n d e s m æ r k e r  f o r  S m e d e f a g e t s  M e s t r e ; d e  

s i r l i g e  V i n d f l ø j e  o g  A n k r e ,  G i t r e  o g  G e l æ n d e r e ,  D ø r -  o g  

K i s t e b e s l a g ,  L a a s e  m .  m .  m .  v i s e r  o s  S m e d e k u n s t e n s  S k ø n ­

h e d s u d t r y k  g e n n e m  a l l e  d e  S t i l e p o k e r  v o r t  L a n d  h a r  k e n d t .

I V



M a n g e  V æ r k e r e r  b e v a r e t , m e n  k u n  f a a  M e s t r e s  N a v n e .  

S m e d e l a v e n e s  L a d e r  o g  V e l k o m s t e r h a r  n o k  b e v a r e t e n  

D e l  N a v n e  p a a  g a m l e  h æ d e r v æ r d i g e  S m e d e ,  m e n  N a v n e n e s  

F o r b i n d e l s e  m e d  d e  b e v a r e d e  A r b e j d e r e r k u n  i y d e r s t  

f a a  T i l f æ l d e  k o n s t a t e r e t . —

E t  N a v n  s k a l d o g  n æ v n e s  h e r ,  alle danske Smedes Mester, 
C h r . 4 d e s  S m e d , Caspar Fincke.

A f  d e n n e  M e s t e r s  A r b e j d e r  k e n d e s  e t s t o r t T a l ; s æ r l i g  

h a n s  s t ø r s t e  o g  a n s e l i g s t e  V æ r k ,  G i t r e n e  t i l  C h r .  4 d e s  K a p e l  

i R o s k i l d e  D o m k i r k e ,  e r  a l m i n d e l i g  k e n d t ,  l i g e s o m  G i t t e r ­

v æ r k e t o v e r R i n g r i d n i n g s p o r t e n  p a a  F r e d e r i k s b o r g ,  h v o r  

h a n  b l a n d t a n d e t o g s a a  h a r u d f ø r t e t V i n d u e s g i t t e r t i l  

C h r . 4 d e s S t o l e s t a d e i K i r k e n  s a m t n o g l e  u a l m i n d e l i g  

d r i s t i g e  o g  f a n t a s i f u l d e  K a r n a p g e l æ n d e r e . I  A a r h u s  D o m ­

k i r k e  f i n d e s  f l e r e  A r b e j d e r  a f  h a m ,  s a a l e d e s  e t  G i t t e r  u n d e r  

J ø r g e n  S k e e l s  E p i t a f i u m  s a m t  t o  G i t r e  t i l  L a u r i d s  E b b e s e n s  

o g  L a u r i d s  L i n d e n o v s  K a p e l l e r  o g  e t  v e d  K o r s k r a n k e n ; e t  

a n d e t G i t t e r  v e d  C h r . T h o m e s e n  S e h e s t e d s  K a p e l s k y l d e s  

o g s a a  C a s p a r  F i n c k e  e l l e r  m u l i g v i s  h a n s  S ø n  M o r t e n , d e r  

f o r t s a t t e  F a d e r e n s  K u n s t . I S e t . K n u d s  K i r k e  i  O d e n s e  h a r  

M e s t e r e n  u d f ø r t  e t  G i t t e r  t i l  V a l k e n d o r f s  K a p e l o g  i  N y b o r g  

K i r k e  f i n d e s  e t  G i t t e r ,  s o m  h a n  u d f ø r t e  f o r  K a r e n  K r a b b e .  

N æ s t C h r .  4 d e s  K a p e l g i t t e r  e r  G i t r e t  p a a  R u n d e t a a r n  e t a f  

F i n c k e s  m e s t k e n d t e  A r b e j d e r . U d  o v e r d e  h e r  a n f ø r t e  

A r b e j d e r , d e r m a a  b e t r a g t e s s o m  h a n s H o v e d v æ r k e r a f  

h ø j k u n s t n e r i s k  R a n g ,  k e n d e s  m a n g e  A r b e j d e r , L y s e k r o n e ,  

K i s t e b e s l a g  m .  m . ,  o g  m a n g e  V æ r k e r  e r  m u l i g t g e n n e m  d e  

s n a r t  3 0 0  A a r  g a a e t  t i l g r u n d e  e l l e r  f o r g l e m t ,  m e n  d e t , d e r  

h e r  e r  n æ v n t ,  e r  n o k  t i l  a t  f a s t s l a a  h a m  s o m  M e s t e r  b l a n d t  

a l l e  S m e d e  o g  j æ v n b y r d i g  m e d  U d l a n d e t s  a l l e r  y p p e r s t e .

C a s p a r F i n c k e  v a r m u l i g v i s  T y s k e r , h a n s K u n s t h a r  

S l æ g t s k a b s p r æ g  m e d  R e n æ s s a n c e n s  t y s k e  S m e d e a r b e j d e r ,  

m e n  h a n  e r t r o d s  L æ r e m e s t r e  f r i o g  s e l v s t æ n d i g  i s i n e  

V æ r k e r . H a n s  K o m p o s i t i o n e r s  D r i s t i g h e d  o g  h a n s  t i l  O v e r -  

d a a d i g h e d  f r o d i g e  F a n t a s i g i v e r  h a n s  A r b e j d e r  d e r e s  S æ r ­

p r æ g  o g  g ø r d e m  t i l N y s k a b e l s e r i d a n s k  S m e d e k u n s t .  

M e d e n s  d e t d e k o r a t i v e  S m e d e a r b e j d e  i T i d e n  f ø r C a s p a r  

F i n c k e  h e r h j e m m e  i A l m i n d e l i g h e d  i n d s k r æ n k e d e  s i g  t i l  

a t  t j e n e  t i l  N y t t e  o g  P r y d  s o m  P o r t - , D ø r -  e l l e r  K i s t e b e s l a g ,  

f r i g ø r F i n c k e  i s i n e  A r b e j d e r S m e d e k u n s t e n  s a a l e d e s ,  a t  

d e n  f . E k s .  i  h a n s  G i t r e  o p t r æ d e r  s o m  s e l v s t æ n d i g e  V æ r k e r ,  

d e t e r  a f s l u t t e d e  o r g a n i s k e  O p b y g n i n g e r , h v o r  d e  s t a t i s k e

F a k t o r e r  s a a v e l s o m  d e n  h ø j e s t e  f a g l i g e  T e k n i k  o g  k u n s t ­

n e r i s k e  F o r m s a n s  t i l s a m m e n  d a n n e r  e t  S t y k k e  R y g n i n g s -  

k u n s t  i S m e d e j e r n .

1 6 5 5  d ø d e  C a s p a r  F i n c k e  7 1  A a r g a m m e l i H e l s i n g ø r ,  

h v o r  h a n  h a v d e  s i t  V æ r k s t e d , o g  h v o r  h a n  a l l e r e d e  1 6 1 0  

v i d e s a n s a t v e d  A r k i l i e t s V a a b e n s m e d i e v e d  K r o n b o r g .  

D a n s k  S m e d e k u n s t  f i k  v e d  M e s t e r e n s  I n d s a t s  e n  S p o r e  t i l  

d e  b e d s t e  Y d e l s e r  i F a g e t .

F o r t i d e n s  M e n n e s k e r ,  o g  i k k e  m i n d s t  d e n  r i g e  K ø b m a n d s ­

s t a n d , A d e l e n  o g  F y r s t e r , f o r s t o d  a t s æ t t e  P r i s  p a a  g o d  

K u n s t . H a a n d v æ r k e r n e  f i k  O p g a v e r , o g  d e , d e r m a g t e d e  

d e m , v a n d t  R e s p e k t o g  A n s e e l s e . L a v e n e  o g  d e r e s  M e s t r e  

v a r s t æ r k e o g  s e l v h æ v d e n d e ; m e d  G l æ d e  o g  b e r e t t i g e t  

S t o l t h e d  s æ t t e r C a s p a r F i n c k e  d e n n e  I n s k r i p t p a a  F o d -  

s k i n n e n  a f  G i t r e t  t i l C h r . 4 d e s  K a p e l :

»Caspar Fincke bin ich genanl, 

Dieser Arbeit bin ich bekant.«

A t K o n g e n  t i l l o d  d e t t e  v i d n e r  o m  d e n  A g t e l s e ,  e n  d y g t i g  

H a a n d v æ r k e r  k u n d e  e r h v e r v e  s i g .

I v o r e  D a g e  d e l e r  S m e d e h a a n d v æ r k e t  s i g  i m a n g e  S p e ­

c i a l e r ; d e n  v æ s e n t l i g s t e  F o r s k e l  l i g g e r  i m e l l e m  Mekanikeren 

o g  d e  g a m l e  s a m h ø r e n d e  R e t n i n g e r , Grov- og Klejnsmed.

M e k a n i k e r e n  e r  L æ g e n , d e r  l y t t e r t i l d e n  v æ r k b r u d n e  

M a s k i n e s  G a n g  o g  f o r t r o l i g  m e d  d e n s  V æ s e n  o g  L u n e r  m e d  

s i k k e r  H a a n d  g r i b e r  i n d  i O r g a n i s m e n ; v e d  P l e j e  o g  O p e ­

r a t i o n  f o r m a a r d e n  e r f a r n e  M e k a n i k e r  a t g i v e  d e n  s y g e  

M a s k i n e  s i n  S t y r k e  o g  K r a f t i g e n , o g  S t e m p l e r n e s  r e g e l ­

m æ s s i g e  P u l s s l a g  e r  A r b e j d e t s  T r i u m f .

M e k a n i k e r e n  e r  s o m  H a a n d v æ r k e r  M a s k i n e n s  L æ g e ,  m e n  

f o r  a t  b l i v e  d e n s  S k a b e r  m a a  h a n  u d  o v e r  H a a n d v æ r k e t s  

G r æ n s e r , b l i v e  d e n  v i d e n s k a b e l i g t u d d a n n e d e  F y s i k e r .

I  G r o v -  o g  K l e j n s m e d e n e s  F a g  e r  d e r  e n d n u  M u l i g h e d  

f o r  a t b l i v e  d e n  s e l v s t æ n d i g e  S k a b e r . G e n n e m  O p m a a l i n g  

o g  T e g n i n g  a f  d e  g a m l e  M e s t r e s  b e d s t e  A r b e j d e r v i l d e n  

u n g e  S m e d  u d v i k l e  s i n  S k ø n h e d s s a n s  s a a l e d e s , a t  h a n  v i l  

f o r m a a  a t  f o r m e  v o r e  D a g e s  O p g a v e r  e f t e r  v o r  T i d s  S k ø n ­

h e d s o p f a t t e l s e .

D e t  m a a  b l i V e  H a a n d v æ r k e r e n s  S t o l t h e d  a t  v æ r e  s i t  N a v n  

o g  V æ r k  b e k e n d t s o m  C a s p a r  F i n c k e , d a  v i l o g s a a  d a n s l c  

S m e d e h a a n d v æ r k  n a a  s a m m e  a l m i n d e l i g e H ø j d e  s o m  i  

F o r t i d e n . h . n .

A f  t r y k t e  K i l d e r  e r  v æ s e n t l i g s t b e n y t t e t : N i e l s  N i e l s e n : Studier over Jernproduktionen i Jylland, 1 9 2 4 . C .  N y r o p :  Københavns Tømrerlav, 1 8 8 7 . C . N y r o p  : Fra Roskilde Smede- 

lavs Lade, 1 8 8 6 . F r a n c i s  B e c k e t t : Caspar Fincke ( S æ r t r y k  a f  T i d s s k r i f t  f o r  I n d u s t r i ) . D a n i e l  B r u u n :  Danmarks Land og Folk. 1 9 1 9 , s a m t  h i s t o r i s k e  A a r b o g e r  f r a  L a n d e t s  A m t e r .
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D e E k s e m p l e r p a a S m e d e a r b e j d e , s o m  e f t e r f ø l g e n d e  

T e g n i n g e r  v i s e r , e r  v a l g t s a a l e d e s , a t d e  s a m t i d i g  m e d  a t  

v æ r e  S k o l e f o r b i l l e d e r  i  d e  f l e s t e  T i l f æ l d e  k a n  f i n d e  p r a k t i s k  

A n v e n d e l s e . D e r  e r  i k k e  i n o g e t  T i l f æ l d e  f o r s ø g t a t  s k a b e  

» n y  S t i l « ,  a l l e  n y e  F o r s l a g  h o l d e r  s i g  n æ r  o p  t i l  d e t  h a a n d -  

v æ r k s m æ s s i g e  G r u n d l a g ,  s o m  v o r  g a m l e  S m e d e k u n s t  a f g i v e r .

O p m a a l i n g e r n e  v i l , s a m t i d i g  m e d  a t d e  v i s e r  d e  g a m l e  

S m e d e s F o r m s a n s , t i l l i g e  g i v e e t I n d t r y k  a f D i m e n ­

s i o n e r i n g s f o r h o l d . D e t e r  i k k e  n o k , a t  e t  M o t i v  e r  s m u k t  

i s i n e  L i n j e r  e l l e r  M ø n s t e r ,  G o d s e t s  D i m e n s i o n e r  m a a  o g s a a  

v æ r e  p a s s e n d e .  V o r e  n y e  d e k o r a t i v e  S m e d e a r b e j d e r s  D i m e n ­

s i o n e r  e r  o f t e  o v e r b e s t e m t e , h v o r v e d  s e l v  d e t s m u k k e s t e  

M o t i v s  S k ø n h e d  l i d e r .

D e t g æ l d e r s a a v e l O p m a a l i n g e r  s o m  n y e  F o r s l a g , a t  d e  

s i m p l e s t e  t e k n i s k e  M e t o d e r  e r  a n v e n d t e . S a m l i n g  s k e r  v e d  

s i m p e l S v e j s n i n g , N i t n i n g  o g  B a a n d l æ g n i n g  s a m t O v e r ­

s k æ r i n g  ( O v e r s k r a m n i n g ) . A r b e j d e r , d e r  k r æ v e r  C i s e l e r i n g  

o g  F l e t v æ r k  m e d  L o k n i n g  ( s o m  f .  E k s .  O m s l a g s v i g n e t t e n ) ,  

e r  u n d g a a e t .  V e d  d e  n y e  F o r s l a g  e r  i  v i d e s t  m u l i g t  O m f a n g  

t a g e t H e n s y n  t i l  g a n g b a r e  J e r n d i m e n s i o n e r , l i g e s o m  M a t e ­

r i a l e t s  G o d s  k u n  i g a n s k e  f a a  T i l f æ l d e  o m f o r m e s  —  s m e d e s  

t y k k e r e  e l l e r  t y n d e r e  s o m  f . E k s . v e d  F i g .  7 0 , G l a d  2 9 .
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l e m p e s  e f t e r  F o r h o l d e n e , l i g e s o m  G o d s d i m e n s i o n e r n e  i d e  

f l e s t e  T i l f æ l d e  p r o p o r t i o n a l t m a a  f ø l g e  m e d , e f t e r s o m  d e n  

p a a g æ l d e n d e  G e n s t a n d  e f t e r  d e  g i v n e  F o r h o l d  f o r m i n d s k e s  

e l l e r  f o r s t ø r r e s .

N a a r  F o r b i l l e d e r n e  b e n y t t e s  v e d  U n d e r v i s n i n g ,  b ø r  E l e v e n  

t e g n e  d e m  i s t ø r r e  M a a l , e n d  d e  h e r  e r  g e n g i v e t . D e t  v i l  

v æ r e  h e l d i g s t , o m  E l e v e n , n a a r  h a n  f . E k s . s k a l t e g n e  e n



Gitterport eller et Trappegelænder, faar anvist en Port- 
aabning eller en Trappe til Opmaaling, saaledes at han 
ikke slavisk gengiver Fortegningen, men tvinges til at forme 
Motivet efter Opmaalingens Bestemmelser. Hvor Elevens 
Evner skønnes at tillade selvstændige Forsøg, har For­
billederne den Opgave at tjene som Studiemateriale for 
Iagttagelse af Hovedforhold og Dimensioneringer, hvis ikke 
Skolen i sin Nærhed besidder gode Smedearbejder til 
Opmaaling.

Ved enkelte Eksempler som Figurerne 60, 64, 125 og 
126 er vist punkterede Ledelinier eller Net, som viser hvor­

ledes Eleven fra Hovedtegningens formindskede Maal skal 
omsætte de ikke geometrisk bestemte Kurvelinier eller 
Forhold til fuldt Maal. Af Hensyn til Tegneøvelsens prak­
tiske Værdi bør Eleven med Trækul paa en Papflade tegne 
de enkelte Detailler, som Kurver og Snirkelværk, i fuldt 
Maal, ganske som han ved det praktiske Arbejde med 
Kridt tegner sine Skabeloner paa en Jernplade.

Trods den grafiske Dygtigheds Værdi maa det erindres, 
at Maalet ikke er kunstfærdigt udførte Tegninger, men 
Udviklingen af en almindelig Skønhedssans paa Grundlag 
af Haandværkerens tekniske Færdighed. h . N.

Alle Tegningerne er udført i Anledning af dette Arbejdes Udgivelse. Opniaalingerne Blad 5-21 er foretaget i samme Anledning, medens øvrige Opmaalinger er udført 

lejlighedsvis. De italienske Arbejder er opmaalt af Arkitekt Harald Peters, ligesom enkelte Eksempler er tegnet efter Opmaalinger fra »Foreningen af 3. Decb.. (Akademiets 

Arkitekturskole). En stor Del af de nye Forslag er oprindelig udført til Virkeliggørelse. Kunstsmedene C. Amundin, Chr. Christensen og I. P. Chr. Jensen har for »Ud- 

valget for smukt Haandværk« gennemset Forslagene.

Fortegnelse over Opmaalinger og Forslag.

(Titelbladet: Gittermotiv efter Caspar Fincke)

Blad 1. Opmaalinger. Fig. 1, 2 og 3. Halvcirkelbuede Dørgitre 
fra Verona og Taormina.

Blad 2. Opmaalinger. Fig. 4, 5 og 6. Halvcirkelbuede Dørgitre 
fra Taormina og Venezia.

Blad 3. Opmaalinger. Fig. 7 og 8. Halvcirkelbuede Portgitre fra 
Taorminia og Verona.

Blad 4. Opmaalinger. Fig. 9, 10 og 11. Firkantede Dør- og Port- 
gitre fra Verona. Fig. 12. Fladbuet Portgitter fra Verona.

Blad 5. Opmaalinger. Fig. 13. Vinduesgitter fra Amaliegade 25. 
Fig. 14. Vinduesgitter fra Thotts Palæ, Kbhvn.

Blad 6. Opmaalinger. Fig. 15. Vinduesgitter fra Assistenshuset. 
Fig. 16. Vinduesgitter fra Amaliegade 23, Kbhvn.

Blad 7. Opmaaling. Fig. 17. Gelænder fra Ledreborg Slotsgaard.
Blad 8. Opmaaling. Fig. 18. Gelænder fra Stengade, Helsingør.
Blad 9. Opmaalinger. Fig. 19. Gravgitter fra Assistens Kirke- 

gaard, Kbhvn. Fig. 20. Gravgitter fra Kristiansø.
Blad 10. Opmaalinger. Fig. 21 og ,22. Gravgitre fra Assistens 

Kirkegaard, Kbhvn.]
Blad 11. Opmaalinger. Fig. 23 og 24. Gravgitre fra Assistens 

Kirkegaard, Kbhvn.
Blad 12. Opmaalinger. Fig. 25 og 26. Gravgitre fra Assistens 

Kirkegaard, Kbhvn.
Blad 13. Opmaalinger. Fig. 27 og 28. Gravgitre fra Assistens 

Kirkegaard. Kbhvn.
Blad 14. Opmaalinger. Fig. 29 og 30. Gravgitre fra Assistens 

Kirkegaard, Kbhvn.
Blad 15. Opmaalinger. Fig. 31 og 32. Gravgitre fra Assistens 

Kirkegaard, Kbhvn.
Blad 16. Opmaalinger. Fig. 33 øg 34. Gravgitre fra Assistens 

Kirkegaard, Kbhvn.
Blad 17. Opmaalinger. Fig. 35 og 36. Gravgitre fra Assistens 

Kirkegaard, Kbhvn.
Blad 18. Opmaalinger. Fig. 37 og 38. Gravgitre fra Assistens 

Kirkegaard, Kbhvn.
Blad 19. Opmaalinger. Fig. 39 til 45 (Detailler af Gravgitrene 

Fig 18, 19, 20, 21, 22, 23 og 25).
Blad 20. Opmaalinger. Fig. 46 til 50 (Detailler af Gravgitrene 

Fig. 24, 26, 27, 28 og 29).
Blad 21. Opmaalinger. Fig. 51 til 58 (Detailler af Gravgitrene 

Fig. 30, 31, 32, 33, 34, 35, 36 og 38).
Blad 22. Forslag. Fig. 59. Trappegelænder med firkantede Balustre.

Fig. 60. Trappegelænder med runde Balustre.
Blad 23. Forslag. Fig. 61. Trappegelænder med buede Balustre.
Blad 24.Forslag. Fig. 62. Trappegelænder med firkantede Balustre 

og Mæanderbaand.
Blad 25. Forslag. Fig. 63. Trappegelænder med Stokke og De­

koration af S-Snirkler.
Blad 26. Forslag. Fig. 64. Trappegelænder. Dekoration efter 

Motiv fra Verona.

Blad 27. Forslag. Fig. 65. Trappegelænder. Motiv fra Amalie­
gade 25, Kbhvn.

Blad 28. Forslag. Fig. 66. Balustradegelænder med Dekoration af 
Ellipser og Mæanderbaand. Fig. 67. Balustradegelænder med De­
koration af Cirkler. Fig. 68 og 69 Variationer af Fig. 66 og 67.

Blad 29. Forslag. Fig. 70. Trappegelænder efter hollandsk Motiv. 
Fig. 71. Trappegelænder af Bundjern.

Blad 30. Forslag. Fig. 72 a og b. Gitterport med henholdsvis 
elliptiske og cirkulære, kontravendte Bærejern.

Blad 31. Forslag. Fig. 73 a og b. Gitterport med henholdsvis 
elliptiske og cirkulære Bærejern som Dekoration i Skælmønster.

Blad 32. Forslag. Fig. 74 a og b. Gitterport med Bærejern i 
Parallellogrammønster.

Blad 33. Forslag. Fig. 75 a og b. Gitterport i henholdsvis Louis 
XVI og Barok, Fig. 76 a og b. Gitterport med kortrabuede Bære- 
jern i Medaillonmønster.

Blad 34. Opmaaling og Forslag. Fig. 77. Fløjstang fra Øre­
bro. Fig. 78. Fløjstang med lange Stivebøjler. Fig. 79. Fløjstang med 
Kompasrose.

Blad 35. Forslag. Fig. 80. Fløjstang med gennembrudt Aarstal. 
Fig. 81. Fløjstang til offentlig Bygning. Fig. 82. Kirkefløjstang.

Blad 36. Forslag. Fig. 83 og 84. Kors til Gavlfronter. Fig. 85. 
Fløjstang med Kuglegang. Fig. 86. Ankertal. Jesu Monogram, 
Anno og Aar.

Blad 37. Opmaaling og Forslag. Fig. 87. Ankertal. Motiv fra 
Vesterhavsøerne.

Blad 38. Forslag. Fig. 88. Anno, Aar og Ankertal, Motiv fra 
Tønderegnen.

Blad 39. Opmaaling log Forslag. Fig. 89 og 91. Murankre 
med tilspændt Dekoration. Fig.,90, 92, 94, 95, 96 og 97. Hollandske 
Murankre. Fig. 93. Muranker fra Göteborg. Fig. 98. Romertal som 
Murankre.

Blad 40. Opmaaling og Forslag. Fig. 99—110. Hængsler 
fra Sverige, Norge og Danmark.

Blad 41. Opmaaling og Forslag. Fig. 111 —123. Hængsler 
og Dørgreb fra Italien, Sverige og Danmark.

Blad 42. Forslag. Fig. 124. Lygte til Portpille.
Blad 43. Forslag. Fig. 125. Væglygte paa Arm.
Blad 44. Forslag. Fig. 126. Standerlygte paa Sokkel.
Blad 45. Forslag. Fig. 127. Hængende Væglygte.
Blad 46. Forslag. Fig. 128. Væglygte.
Blad 47. Forslag. Fig. 129—132. Skitser til Lygtetyper.
Blad 48. Forslag. Fig. 133. Snedkerskilt. Fig. 134. Glarmesterskilt.
Blad 49. Forslag. Fig. 135 og 136. Barberskilte.
Blad 50. Forslag. Fig. 137 og 138. Bagerskilte.
Blad 51. Forslag. Fig. 139. Grovsmedeskilt. Fig. 140. Klejn­

smedeskilt.
Blad 52. Forslag. Fig. 141 og 142. Skomagerskilte. Fig. 143, 144 

og 145. Fagmærker til Bødker-, Tobakshandels- og Skræderskilt.

VI



Fig.l. Dørgitter fra Verona. Rammer af Fladjern, Dekoration af Rundjern, alt samlet med Nitter. 
1:10. Det enkle, men meget yndefulde Motiv er ved sin simple Gentagelse let at udføre.

Fig.2. Dørgitter fra Taormina. Rammer og Dekoration af Fladjern sammennittet og overskaaret 
i Krydsninger. 1:10. Motivet er meget sirligt og dog enkelt i sin Sammensætning. Central- 

dekorationen er i Forhold til Hovedmotivet meget ubehjælpsomt formet.

Fig. 3. Dørgitter fra Taormina, alt udført af Rundjern, nittet og baandlagt. 1:10. Motivet er klart og 
sikkert formet, men dog ikke saa elegant i Linierne som Fig. 1 og 2.

Harald Nielse
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OPMAALINGER BLAD 2

Fig. 4. Dørgitter fra Taormina. Fladjern nittet og baandlagt. Centraldekorationen er rekonstrueret.
1:10. De udvekslede Radialsprodser danner et klart og roligt Ornament.

Fig. 5. Dørgitter fra Venezia udført af firkantet Jern. Centraldekorationen og de hængende Buer 

imellem Radialsprodserne er udført af Fladjern og tjener til at give det enkle Motiv et 
sirligt Præg. 1:10.

Fig. 6. Dørgitter fra Taormina, udført af ligesidet og fladt Jern, svejset, nittet og baandlagt. De 

buede Radialsprodser og Dekorationens Snirkelkurver virker smukt sammen. Centraldekora­

tionen er dog ikke saa god som ved Fig. U og 5. 1:10.

Harald Nielsen





OPMAALINGER BLAD 3

Fig. 7. Porigitter fra Taormina. Rammer og Sprosser af Rundjern, Dekoration af Fladjern samlet ved Gennemstikning, Baandlægning 

og Nitter. 1:10. Gitrets Ornament virker rigt, men Sammenblandingen af svært rundt og spinkelt Fladjern er vanskelig at be­

herske. (Gitret stammer oprindelig fra Messina, hvor det havde Plads i et gammelt Rigmandshus, som blev ødelagt ved Jordskælv.)

Fig.S. Portgitter fra Verona. Alt udført af Rundjern, svejset og nittet. 1:10. Det samlede Ornament, sammensat af rette Linier og 

Cirkelbuer, er af meget smuk og fornem Virkning.

Harald Nielsen





OPMAALINGER BLAD 4

Fig. 9. Gitter over Port. Fladjern overskaaret, nittet og baandlagt. 1:10. Verona.

Fig. 10. Gitter over Dør. Rundjern, nittet og baandlagt. 1:10. Verona.

Fig.ll. Gitter over Dør. Rundjern, svejset og baandlagt. 1:10. Verona.

Fig. 12. Gitter over Port. Fladjern, svejset, overskaaret og nittet. 1:10. Verona.
Bemærk samtlige Dekorationers Tilslutning til Portenes Inddeling.

Harald Nielsen





OPMAALINGER BLAD 5

Fig. 13. Vinduesgitter fra Amaliegade 25, København. (Lauritz Thurahs Palæ). Kontra- 

buede 6x15 mm Sprosser, sammenholdt af profilerede Baand, Ramme og Slag- 

liste af 6xt0 mm Jern. Dette rolige og smukke Motiv er meget anvendt i Gitre 

fra Midten af 1700 Tallet. Maal 1:10.

rxrrisj r i Ti pr nicrt j IJi I T. u i m

Fig.lt. Vinduesgitter fra Thotts Palæ, Kgs. Nytorv, København. Ramme og Slaglistejern 5x60 mm, 

rette og kontrabuede baandlagte Sprosser af 3x17mm Jern. Gilrets større Maal og Sprosse- 

. jernets spinkle Dimension har medført den retle Sprosse, der svækker Motivets Elegance 

(sammenlign Fig. 13). Maal 1:10.

Harald Nielsen





OPMAALINGER BLAD 6

Fig. 15. Vinduesgitter fra Assistenshuset,,Nybrogade, København. Rammejern og Slaglister 

4x50 mm, Sprossejern 3x15 mm, vandret Stivejern 4x21 mm. „Kuglerne“ udbulet 

Plade (se Snittet). Gitret er afen smuk og rolig Virkning og stammer antagelig fra 

en Ombygning, som fandt Sted 1793.

Fig. 16. Vinduesgitter fra Plejestiftelsen, Amaliegade 23, København. Rammejern og Slag- 
liste 5x55 mm, det krydsede Sprossejern 5x30 mm, sammennittet og dekoreret med 

indbulede Bladrosetter. Dette smukke Motiv er meget anvendt i Tiden omkring 1800.

Harald Nielsen
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OPMAALINGER BLAD 7

Fig. 17. Gelænder fra Ledreborg Slotsgaard. 1:20. Det simpelt opbyggede Gelænder, der er delt i Partier imellem Piedestaler, som bærer 

høje fritstaaende Søjler, virker ved sit frodige Snirkelværk, som Modsætning til den enkle Konstruktion, meget dekorativt. 

Gelænderet stammer muligvis fra Gaardens Opførelse i 1660erne, men kan, trods sit ældre Præg, maaske stamme fra en Om­
bygning, som fandt Sted 1746 —47.

Detail 1:5. Gelænderet staar uden Fodskinne paa en Naturstenssokkel. De vandrette Stænger 32 mm Rundjern, det samme gælder Balusterstokkens 

øverste Del, medens den underste Halvdel er firkantet 32x32 mm., Snirkelværket 13x30 mm Fladjern. Balusterhoveder af drejet Messing med 

spinkle Profiler.

Harald Nielsen





K irkeplads.Skt. Olai

OPM AALINGER BLAD  8

H a r a ld  N ie ls e n

Brønd.

Fig. 1 8. Maal 1:20. D ette G elæ nder hegner  en B rønd  m ellem  Skt. Olai K irkep la d s  og Stengade i 

H elsingør. T ra p p e trin  og Sokkel er sa l a f  g la th u g g e t Granit. G elæ nderet v irke r  ved 

sine  f ir k a n te d e  B a lu stre  med  S o kkel-  og H alspro filer, d re jed e  H a lsstg kker og Sn irke l- 

værk, m eget sm u kt og sirlig t. Det m aa  antages at stam m e  fra  B egyndelsen  a f  1800 Tallet. 
D eta iller  med  a n g ivn e  D im ensioner  fin d es  B lad  19, Fig. 39.

Fortan.





H a ra ld  N ie lse n

Fig. 19. Maal 1:10. G ravg itter fra  A ssistens  K irkegaard , København. (A fd e lin g  F. Nr. 1135). G elænderet er sm u kt ved  sin  enkle  og k la re  Form. Det a lm in d elig e  S p yd m o tiv  er her sæ rlig  sm u kt  
ved  de s tæ rk t  sp litted e  Spidser. Gilret stam m er e fter  D ødsaar fra  Tiden 1800—20. D im ensionere t D etaille  B lad  19, Fig. iO.

Pig. 20. Maal 1:1 0. G ravg itter  paa  K ristia n sø  fra  B eg yn d elsen  a f  1800. G elæ nderet v irk e r  i sin  sim p le  K o n stru k tio n  m eget f in t  ved  de sp in k le  D im ensioner  og K ryd sfriser,  der tjener  til 
A fs tiv n in g  og D ekoration . D etaille  m ed  Maal fin d e s  B lad  19, Fig. i l .





OPM AALINGER
BLAD  10

Maal 1:10. G ravgitter, A ssisten s  K irkeg a a rd ,  København. (A fd e lin g  C. Nr. 36). De firka n ted e ,  ligesidede  B a lu s tre  med  den  tæ tte  S n irk e lfr ise  og B a a n d læ g n in q  a f  tyn d t F ladjern , g iver  

saavel ved  S tø rre lse  som  ved  Godsets sm aa  D im ensioner  det enkle  M otiv m egen  Ynde. D eta ille r  m ed  Maal, B lad  19, Fig. b2.

F ig .23. Maal 1:10. G ra vg itter  fra  A ssistens  K irkegaard , K øbenhavn. (A fd e lin g  A, Nr. 225). D ette  G itter er  ved  de sp in k lere  D im ensioner,  rigere  S n irk le r  og s tø rre  B a lu s te ra fs ta n d e  (som  

den m indre  H øjde  tillader), endnu  s ir lig e re  end  Fig.21. G ravstenen  bærer D ødsaaret  1800. D etail med  Maal, B lad  19 Fiq.43.
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Fig.23. Maal 1:10. G ravg itter  fra  A ssisten s  K irkegaard , K øbenhavn. (A fd e lin g  C. Nr.99). D ette  G itter  har  ligesidede, firk a n te d e  H jørneba lustre , M ellem baluslre  a f  F la d ­

j  ern. C irke lbuens  sp in k le  k r ise  fra  B a lu stre  og hæ ngende  D ruer, sam t K uglerne  paa  F odskinnen  i Forbindelse  med  de h elt  g en n em fø rte  sp in k le  D im ensioner 

g iver  dette G itter o vero rd en tlig  Ynde. D ødsaar  1802. D etail med  Maal, B lad  19, Fig. 44.

hig.2'1. Maal 1:10. G ravg itter  fra  A ssistens  K irkegaard , K øbenhavn. (A fd e lin g  C, Nr. l i ) .  Del æ ldste  a n fø r te  D ødsaar  er 1828. De sim p le  firka n ted e , ligesidede  B alustre, h vis  D im ension  

svarer  til Spidsbue  fr ise n s  F lad jern ,  danner  tilsam m en  et geom etrisk ,  ro lig t Motiv. D etail med D im ensionsm aa l, B lad  20, Fig. 46.

H a ra ld  N ie lse n
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Maal 1:10. G ravg itler fra  A ssisten s  K irkegaard , København. (A fde ling  C, N r.22). Gitret stam m er  fra  1700 Ta lle ts  a llersid ste  Aar. Det v irke r  s ir lig t  og sm ukt, men  m eget anstreng t 
i sin  dekora tive  U dformning . Det lodrette, vandrette , krydsede  og buede Jern  i tre  D im ensioner, F od sk inn en s  Agern, D æ k lis ten s  Kug ler  sam t Vaserne  tinder  B uerne  gør  M o tivet meget

komp liceret. D eta ille  med  D im ensioner, B lad  19, Fig. 45.

Fig. 26. Maal 1:10. G ravg itter  fra  Assistens  K irkegaard , København. (A fd e lin g  A, Nr. 254). T iden  1827. R unde  B a ln s tre  med  p ro file re t Hals, Kug lerne  over B ue frisen  bevirker, at F risen , der 

er u d fø r t  a f  F ladjern , træ der  fr ie re  og sm ukkere  frem , end  hvis  B uerne  tangerede  L is te jerne t. D eta ille  med  Maal, B lad  20, Fig. 47.

H a ra ld  N ie ls e n





■ig.~l. Maal 1.10. G ra vg itter  fra  A ssisten s  K irkegaard , K øbenhavn. (A fd e lin g  G, Nr. 583). De fr its ta a e n d e  B a lu stre  er runde, ø vrig e  B a lu stre  firk a n te d e  i nederste  H alvdel 
i øverste  H alvdel og Hals, de gennem gaaende  B alustre , der v irke r  fo rs ty rre n d e  i B u efrisen ,  er igen  firk a n te d e  over H alsen. B uerne  er u d fø r t  a f  F ladjern . D ette M otiv er meget 

a n ven d t  og fin d es  paa  K irkeg a a rd en  i fle re  E ksem plarer. D etail B lad  20, Fig. 48.

b ig .28. Maal 1:10. G ravg itter fra  A ssisten s  K irkegaard , K øbenhavn. (A fd e lin g  F). B a lu stre  a f  ligesidet, f ir k a n te t  Jern, P a ra lle llo g ra m  fr ise n  a f  F lad jern  er sam let ved  O verskæ ringer, N avnep laden  

a f  Støbejern . Det strenge, ro lige  M otiv  er paa  K irkegaarden  a n ven d t ved  et æ ldre  Gitter. D etail vist B lad  20, Fig. 49.





iia a i u ra v g itie r  fra  A ssislens  K irkegaard, K øbenhavn. (A fd e lin g  G, Nr. 570). F irkantede, ligesidede  B alusire , H jø rn eb a lu slre  og L aagens brede S la g liste  har  p ro file re t  Fod og 

Hals, de Ignde H ængebuer, der som  F odskinnen  er sm y k k e t med  drejede  Løg, er en sm u k  og s tilfæ rd ig  D ekoration . M otivet sva rer  til Fig. 32, B lad  15 og fin d es  i fle re  E ksem plarer.
D etail B lad  20, Fig. 50.
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Maal 1:10. G r a n i t te r  fra  A ssisten s  K irkegaard , København. (A fd e lin g  G, Nr. 551). F irkantede  H jørnestokke, rande  B a lu stre  m ed  p ro file red e  Halse, B u efrise  a f  Fladjern, F odskinnens  

K ugler  h v ile r  paa  sm aa  firk a n te d e  Platter. Gitret, der hører til sam m e  M otivgruppe  som  Fig. 2't, 26 og 27, er en ke lt og k la r t  i sine  L in ier. D etail B lad  21, Fig. 51.
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’ Kø^ ' lh a v '1- (A fd e lin g  E, Nr. 952). Dette  M otiv  med  de gennem gaaende  firka n ted e ,  ligesidede  B alustre, K ugler  paa  F odskinnen  og 

ved  fle re  G ravsteder paa  K irkegaarden . I  sine  sp in k le  D im ensioner  frem træ d er  G itret m eget n yd elig t, et tilsva ren d e  vises B lad  16 

kig . 33. Gitret sta m m er  fra  Tiden  1800—20. D etail B lad  21, Fig. 52.
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kig .31 . Maal 1:10. G ravg itler  fra  A ssistens  K irkegaard  

Frise  a f  C irkler og S n irke lb u er  i F ladjern , fin d es

Fig.32. Maal 1:10. G ravg itter fra  A ssisten s  K irkegaard  Kobenhavn. Paa G ravstenen  er a n fo rt  D ødsaaret 1810. M otivet sva rer  til Fig.29, B lad  Vi, men  de ko rtere  H æ ngebuer  i F orbindelse  med  

de brede 1 ila stre  ved  O pluk  og H jørner  g iver  det en k ra ftig e re  K arakter. D eta il fin d es  B lad  21, Fig. 53.

H a ra ld  N ie lse n
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I 'ig .M . Maal 1:10. G ra vg itter  fra  A ss isten z  K irkegaard , K øbenhavn . (A fd e lin g  C, Nr. 144-45). D ette  G itter ha r  M otiv  tilfæ lle s  med  F ig.31, B la d  15, men  v irk e r  noget tungere  ved  F r ised eko ra ­

tionens og H jø rn eb a lu s tren es  svæ rere  Gods, der her er yd er lig ere  deko rere t med  dre jede  D ruer og Kug ler. G ravstede t bæ rer  A a rs ta lle t 1864-, men  G itret maa antages  æ ldre  D e ta il
B lad  21, Fig.54.

F i g ^  Maal 1:10. G ravg itter fra  A ss isten s  K irkegaard , København . (A fd e lin g  B, Nr. 11). Dette  Gitter, med  de fo rh o ld sv is  kra ftig e , ligesidede  Ba lus tre . der a f  H ensyn  til F r isens  S p in ke lh ed  

op tages a fe n  k ra ftig  B jæ lke , v irke r  ved  M odsæ tningen  im e llem  K o n stru k tio n en s  K ra ft og D eko ra tio n en s  S ir lig h ed  m eget sm ukt. D eta il B lad  21, Fig.55.
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k ig . 35. Maal 1:10. G ravg itter  fra  A ssisten s  K irkegaard ,  K øbenhavn. (A fd e lin g  C, Nr. 101). D ette  G itter er i hele sin  K a ra k ter nøje  i T ils lu tn in g  til Fig. 34, ogsaa her er det M odsæ tn in ­

gen  imellem  den k ra ftig e  K o n stru k tio n  og den sp in k le  Frise, der præ ger  M otivet. G ravstenen  bæ rer  D ødsaaret 1805. D eta il B lad  21, Fig. 56.

Fig. 36. Maal 1:10. G ravg itter fra  A ssistens  K irkegaard , København. (A fd e lin g  C, Nr. 196). Dette  G itter  hører til  sam m e  Gruppe  som  Fig. 34—35, men er e jen d o m m elig t  ved  de udelad le  H jør-  

neba lustre  og  D æ kskinnens  F orkrøbning.  F risens a n tike  Motiv, B ø lg elin ien ,  v irk e r  m eget sm u k t  og fo rn em t sam m en  m ed  G itrets re tte  L in ier. G ravstedet bærer  ingen  A arstal.
men stam m er s ik k e r t  fra  Tiden  o m krin g  1800. D eta il B lad  21, Fig. 57.

H a ra ld  N ie lse n
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Fig' 37' ^ - l ^ O r n a Z ^ ^ n ^ ^  (A fd e lin g  E, Nr.316). Dette  G itter v irke r  ved  sin  enkle  K o n stru k tio n  ,

J og H jøf neba lustrenes  drejede  le n e  m eget elegant. D ekora tionens  D eta iller  kan  være  bedre, men G itrets H elh ed sv irkn in g  e r ^
men  stam m er  a n ta g e lig  fra  1700 T alle ts  sid ste  Aar.

°9  d ? s p in k 16 B im en sio n er  i F orb indelse  m ed  M id tpartie ts  

sm uk. G ravstedet bæ rer in te t  A arstal,

Fig. 38. Maal 1:10. G ravg itter  fra  A ssistenz  K irkegaard , København. (A fdeling  A, Nr. 747). G ravstenen  v iser  D ødsaaret  170^ C if ,„  - p  ,

B alnstre, de tynde, drejede  D eøer sam t K napperne  over  H ja rn eb a lu stren e  er ^ D e k ^ ^ .  ^ t a ^  de sp in k le  ^ o n a l t s t i l l e d e
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D E T A IL L E R  AF  OPM AALINGER  1:4

4 3 *73

6 x 4 3
Å u^e

^ /4 ^  Z 

^6 x4 ^

4 * 2 6

Fig. i l  D e ta il a f  Fig. 20, B la dil  a f  Fig. 18, B la d  8.

I 
i

25, B la d  12.Fig. 4-5. D e ta il  a f  Fig.

Fig. 44. D e ta il  a f  Fig. 23, B la d  11.

■■~Az3o

Fig. 43. D e ta il  a f  Fig. 22, B la d  10.
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ig. 54. D e ta il  a f  Fig. 33, B la d  16.

Fig. 58. D e ta il  a f  Fig. 38, B la d  18.

H a ra ld  N ie lse n

6x25-

56. D e ta il a f  Fig. 35, B la d  17.Fig.

D E T A IL L E R  AF  OPM AALINGER  1:4

Fig. 55. D e ta il  a f  Fig. 34, B la d  16.
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Fig. 60. T ra p p e g e læ n d e r . M aal 1:10. 
H a a n d lis te r  og H o v e d b a lu s tr e  a f l x l “ 

Jern ,  M e lle m b a lu s tr e  a f  l̂»" R u n d je rn . 
F o d sk in n e n ,  d e r  fo r k r o b b e s  ved  H o v e d ­
b a lu s tre ,  I x ' l t “ Jern . H o v e d b a lu s tr e n  i 

S n ir k le n  s t i l l e s  d ia g o n a l t  i F o rh o ld  t i l  

V a n g er  og T rin ,  og  M e lle m b a lu s tr e n e s  

A fs ta n d e  fo r m in d s k e s  j e v n t  i S n ir k le n .  
D r e je t  M e ss in g k n a p  o v e r  a lle  f r i t s ta a -  

ende  H o v e d b a lu s tre .

FORSLAG

Fig. 59. T ra p p e g e læ n d e r .  M aal 1:10. 
H a a n d lis te r  og H o v e d b a lu s tr e  a f l x l “, 

d ia g o n a l ts t i l le d e  M e l l e m b a lu s t r e  a f  

fu x fa “ Jern . F o d sk in n e n , d er  fo r k r a b b e s  

ved  H o v e d b a lu s tre ,  a f  I x ^ “ Jern . D re je t  
M e ss in g k n a p  m ed  f i r k a n te t  P la d e  paa  

a lle  f r i t s ta a e n d e  H o v e d b a lu s tre .  D e ta il
i M aal 1:2.
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H a a n d listen s  D æ kjern  ^xvs“. 

U nderliste  og F o d sk in n e  l>Uf“. 

B a lu s te rvæ rk  og S lu tv o lu tte  a f
Jern.

K ugler med  U» D iam eter.

*
I

H a ra ld  N ie lse n

D rejet M essingknap  ved  Haand-

D e ta il  i M aal 1:2. 

S lu to o lu t te n s  B u e r  h a r  S tø r -

G e læ n d e re ts  M o tiv  er  s a m m e n s a t  a f  

r e t te  L in ie r  og C irk e lb u e r .  B a lu s tr e n e  

sa m le s  ved  N it te r  d æ k k e d e  a f  ty n d e  

B a a n d  og fæ s te s  ved  F o d s k in n e  og  L is te  

ved  N itte r  g e n n e m  K u g le rn e .  K u g le rn e  

b r in g e r  B a lu s tr e n e s  B u e r  f r i  a f  T a n ­

g e r in g s p u n k te r  sa a le d e s , a t M o tiv e t  
u d en  V a n s k e lig h e d  ta a le r  P a r a l l e l f o r ­

s k y d n in g  e f te r  T ra p p e lø b e t.

FORSLAG

J  

S

Fig. 61. T ra p p e g e læ n d e r .  M aal 1:10. 
Som  v is t  k a n  G e læ n d e re t o g sa a  a n v e n ­
des  ved  T ra p p e r  m ed  s v a g t  b u ed e  Løb.
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D e ta il le r  i M aal
H o v e d b a liis tr e  a f  1x1“, d ia g o n a l t s t i l l e d e  M e lle m b a lu s tr e  a f  'S^x1/™“, F o d s k in n e n , d er  fo r k r ø b b e s  

ved  H o v e d b a lu s tre ,  a f  Ix'/u“ Jern . U n d e rs te  F r ise ra m m e  a f  UsxU*“ og ø v e r s te  F r is e r a m m e  a f  U^xl“ 
Jern . H a a n d lis te  a f  U»xUT‘ Jern .  M æ a n d e rb a a n d  a f  ’ /sX ’ /s“  J e rn , K u g le r  m ed  UJ‘ D ia m e te r . D re je d e  

M essin g  k n a p p e r  m ed  u n d e r s te  L ed  som  f i r k a n t e t  F o d p la d e . Med  H e n sy n  t i l  M æ a n d e rb a a n d e ts  

H a rm o n i ved  P a r a l le l fo r s k y d n in g  sk e r  d e n n e  ved  P u n k t  A, l ig e s o m  K u g le rn e  i den  fo r s k u d te  

F rise  a n b r in g e s  e f te r  den  p u n k te r e d e  F o r s k y d n in g .

H a ra ld  N ie lse n

J ig .  62. T ra p p e g e læ n d e r . M aal 1:10. 
Som  P la n b i l le d e t  a n ty d e r , k a n  G elæ n ­
d e re t  o g sa a  a n v e n d e s  ved  T ra p p e r  m ed  

s v a g t  b u ed e  Løb.
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D e ta il le r  i M aal 1:2.

n a r a ta  N ie lse n

FORSLAG

B a lu s tr e  1x1“ Jern .
H a a n d lis te -  og M e lle m je rn  Vi**/*“ Jern .
S n ir k e lv æ r k  a f  ^isxVt“ Jern .

Fig. 63. T ra p p e g e læ n d e r .  M aal 1:10. 
B a lu s tr e  u d en  F o d sk in n e .  H a a n d lis te  og M el­
le m s ta n g  fo r k r ø b b e s  om  B a lu s tr e n e  og n itte s , 
de s lu t te s  m ed  en s t ig e n d e  S n ir k e l.  S n ir k e l-  

d e k o r a tio n e r n e  o m fo r m e s  e f te r  P a r a l le l fo r ­
s k y d n in g  ved  V a n g e rn e s  B a lu s tre .  
B a lu s te r k n a p p e r n e  d r e je s  e lle r  sm edes.
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P a lu stre  1x1“, F riseram nie  Ix ^F “, 

de store  S n irk le r  W R “, Jern  og 

F r is e s n ir k le r  a f  ' / u x ^ “ Jern . 
H aand liste  a f  ' / i x ^ “ Jern. H aand- 

listen  slu ttes  med  S n irke l og drejet 
M essingknap  m ed  D rue  under  

Jernet. S lu tvo lu tte  F^xJR“.

FORSLAG

big. 64. Trappegelæ nder. Maal 1:10. 

H ovedm otivet, de store  ligedannede  

S n irk ler, stam m er fra  Verona. M otivet 
kræ ver  ikke  O m form ning  ved  P a ra l­
le lfo rskyd n in g . P a rtie t »am a f  Frise- 

m o tiv e t b e s te m m e s  e f te r  R ø r in g s ­
p u n k te t  »bu til de store  S n irk ler, og 

M ellem kurverne  c indlæ gges. Frise- 

m otive t kan  ved  H oved- og E n d even ­

ding  anvendes  ovepog  under  de store
Sn irkler.

H a ra ld  N ie lse n

D eta iller i Maal 1:2.
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Fig. 65. T ra p p e g e læ n d e r .  M aal 1:10. M o tiv e t  i d e t v æ s e n t l ig s te  e f te r  en udv. G a a rd tra p p e  f r a  L a u r i t z  T h u r a h s  P alæ . A m a lie g a d e  25, K ø b e n h a v n .FORSLAG

■

1  1I

D e ta il le  i M aal 1:2.
De p u n k te r e d e  L in ie r  a n g iv e r  F o r h o l­
dene  ved  P a r a l le l fo r s k y d n in g e n ,  som  

d e tte  M o tiv  er m e g e t  fø ls o m t  fo r .

H a a n d lis te je r n e t  s lu t te s  m ed  en  S n ir k e l  og 

M e ss in g k n a p  m ed  D ru e  u n d e r  J e rn e t. Maal 1:2.

H a ra ld  N ie lse n
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Fig. 66. Gelændermotiv af rette Linier, EIlipser og Cirkler. Maal 1:10. Motivet tænkes anvendt ved Balu­

strade med Stenpiller eller ved Altan med Balusterstokke. Baluster ^L^L“, Dœklistejern (og Skinne 

Detailler 1:2 mod Stenpille) af ^/sx1/^ Jern, Mæanderfrisernes Rammejern 'LxUi“, Mæanderbaand, Ellipser og

Cirkler UiX*!*“. Kugler med ’/s Diameter. Drejet Balusterknap med firkantet Fodplade. Gelænderet 

samles ved Svejsning, Nitter og Overskæringer. Ellipsekonstruktion vist til v.

Fig. 6 1. Gelændermotiv med Cirkelbuer. Maal 1:10. Som Fig. 60 er delte Gelænder særlig anvendeligt ved 

Balustrader og Altaner. Cirkelbuerne overskæres, iøvrigt er alle Dimensioner og Samlinger at 
Detailler 1:2 udfare som ved ovenstaaende. Drejet Messingknap med firkantet Fodplade. Kuglerne ophæver den

Uklarhed, som Cirklernes Tangering med det vandrette Jern vil skabe.

af væsentlig Betydning for Motivet.

Fig. 69. Maal 1:20. Dette Eksempel viser, 

hvorledes Motivet Fig. 61 mister sin 

Skønhed ved Parallelforskydning, idet 
de, i det vandrette Gelænder, ligedan­

nede Figurer ved Forskydningens Over­

gang opløses, ligesom Arealerne »a«s 

Akse bliver stærkt heldende.

Harald Nielsen





BLAD  29

H a a n d liste je rn  l',hx'7e“. B a lu stren e  sm edes  ned  fra  

den svæ re  D im ension, der  bør være  i Diam. B it“, 

S n irk le rn e s  og S tiv e je rn e ts  M id tp a rti  »au 

sm edes ned  fra  l ' h “ D iam eter  til S a m ­

m en sve jsn in g  med  S n irk lern e , der

og M ellem stangen  */*“ Diam.

O vßidede o /  Tenen..FORSLAG

Fig. 70. T rappegelæ nder  e fter  h o lla n d sk  Motiv. 1:10. 

Med U ndtagelse a f  H a a n d listen  sm edes  alt a f  
R u n d jern . Den  h ø jtlig g en d e  S n irk e lfr ise  til­
lader, at den opsadlede  Trappe  træ der  

f r i t  og  a n se lig t frem . Den viste  Stive- 

bøjle  sæ ttes  ved  h ver t  B a lu ster
fo r  S idestyr.

Fig. 71. T rappegelæ nder a f  R u n d jern . Maal 1:10.
K ugler og Tene  p a a skyd es  B alustrene, S n irk le rn e  u d fla d es  ved  E nderne, udhu les og svejses  

om B alustrene. B a lu stren e  sam les  ved  B aandlæ gning , der læ gges D ekora tionsbaand  ved  »a«, 

K ugler  paa  H aand listen  over B alustrene. F o d skin n en  fo rk reb b es  ved  B alustrene. 
D im ensioner:  H a a n d liste  T l ^ l » “, B a lu stre  *1̂“ Diam., S n irk e lv æ rk  sh “ Diam., F o d skin n e  DRx'R“.

K ugler  paa  H aand liste  1“ Diam.
B em æ rk  P a ra lle lfo rsk y d n in g e n s  p u n k tered e  Lin ie, der viser, at S n irk le rn es  S tø rre lse  maa 

varieres  fo r  at undgaa  R ø rin g  ved  F o rskyd n in g en .





Fig. 72 a og b. G itterporte  i Maal 1:10.

J)̂

W ■ .... - ■  il ^ l l  ■  ■  --------T ■

■ ■

■

Fig. a. B æ rejern  i E llip se fo rm  (K o n stru k tio n en  v ist)  

L o d stæ n g er  m. S p yd sp id se  tilsvarende  Fig. 40, B lad  19.

P ille  m ed  alm. R ustikb lokke.

H a ra ld  N ie lse n

P ille  med  Vekselblokke.
Fig b. B æ re jern  e fter  C irkelslag. S im pel P yra m id e-  

sp ids  paa  Lodstæ ngerne.

Det gæ lder begge Forslag, at L a a sh u se t re ttes  e fte r  B æ re jern e ts va n d re tte  Led, og at B æ rejern  og va n d re tte  Skinner  

læ gges paa  begge G itrets Sider. L o d stæ n g er  ^ tx ^ d 1. S k in n e r  og B æ re jern  I'lzx*/*“. A lt sam les m ed  ru n d h o ved e  N itter.
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Fig. 73 a og b. G itterporte  i Maal 1:10.
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Fig. b. D ette  G itter har  c irke lb a ed e  B æ rejern , S to k ­

kene  a fs lu tte s  m ed  p a a sve jsed e  Spydsp idser. 
Der er ved  begge M otiver v is t L aaskasser. D im en ­
sioner  gæ lder begge M otiver: S to kke  ‘/s^ /s“, B æ rejern  

' l ^ j ^  va n d re tte  S k in n er  (der  tjen er  som  H ængsler)

Fig. a. De ellip sebuede  B æ re jern  er nittede  og baand- 

lagte. S to kken e  er gennem gaaende  de vandrette  S k in ­

ner, fo rn ed en  gaar  S to kken e  ved  B u ea fs lu tn in g ern e  

gennem  et p ro file re t  S o kke ls ty kke , fo ro ven  sp litte s
de til tre  Spidser.

ML- I J ^Q z i  t





Fig.7b  a og b. G itterporte  i Maal 1:10.
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Fig. b. B u kked e  B æ rejern  i L in ie re tn in g  p a a skru et  
Sp idser  i d ia g o n a l  S tillin g .  D im ensionerne gælder 

saavel  a som  b.

S to kken e  bukkede, n itted e  og baand-

i G itret og snoede  F lam m esp idser 

paa  Stokkene.

Fig.a. Im ellem  

lagte  B æ rejern  

mede Spidser

Fod- og O verstykke, der tjen er  som  H ængsel, F l^ 'L “, S tokke  a f  ^ ^ i t “ og B æ rejern  ^ x ' / t “ Jern.





Fig. 75 a og b. Gitterporte i Maal 1:20.\
Fig. a. Dette Gitter er i sin Karakter i en nær Tilslutning til Louis XVI Slilen. Fig. b: 

er bygget over samme Motiv som Trappegelænderet Fig. 65, Blad 27, der stammer^ r 
fra Midten af 1700 Tallet og i sit Væsen giver Udtryk for Barokstilens Karakter.' .................... 2 

Stenpillerne er fornyede i Smag med Gitrene.
For begge Gitre gælder følgende Dimensioner: Ramme siixut“, Tværjern ved Under- 

og Overfrise ^tx’/i“, Balusterværk og Frisedekoration ix1^“. Kuglerne ved Fig. a x"""""-, 
i Diameter l'L“.

Fig. a er bygget over Motivet fra Vinduesgitret Fig.l^, Blad 5. Fig.b er en rigere

Variation af samme Motiv, Bærejernets brudte Kurver er imelleni øversle og 

næstunderste Baandlægning den samme Form hoved- eller sidevendt. Motiver­

nes varierede Detailler vil iøvrigt fremgaa af Tegningerne. Ogsaa ved disse

Eksempler er Stenpillerne formede i Tilknytning til Gitrenes Karakter.

Følgende Hoveddimensioner gælder begge Gitre: Ramme UiXUi“, Stokke ^Lx0/»“.

Bærejern (Kontrabuer og Kurver) 'Lx^/s“. Harald Nielsen
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Fig. 77. Opmaaling. 1:10. 
Fløjstang fra Ørebro. Den 

gennembrudte Fløj bærer 

Jesu Navnets Monogram og 

Marstal 1776.

Fig. 78.

Fig. 78. Fløjstang 1:10. Indtil Kuglehalsen ottekantet Stang, i Tværmaal mod Siderne 2“, over 

Kuglen er Stangen rund og aftager jevnt fra en Diam. af D/t“ til Spids, de fire Volutter udføres 

af ’/.x’/s“ Jern. Fløjen med Stangens Spids drejer paa Kugle som vist ved Fig. 85 og 80.

Fig. 79. Fløjstang med Kompasrose 1:8. Firkantet Stang til Rosen, over denne smedes Stangen 

ottekantet og aftager i Dims, mod Fløjen, der med den runde Spids drejer paa Kugle som vist 
Fig. 85 og 80. Stangen snoes under Rosen, hvorved dens Sider og Bøjler kan rettes efter Kom­
passets Streger, der ikke kan forudsættes at være parallel med Bygnings- eller Tags-Linier.

^//er  ^aa J/m^e^r 

J/c/er am Aa^/e/i.

Fig. 79.

r/aae Fva ^x^ "

Harald Nielsen
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om mindre Dimensioner, ogsaa dreje 

Stang, som ved Fig. 80.

Det gælder alle de bedste gamle Fløjstænger, at Snir­
kelværket er en Dekoration, som finder Plads, hvor 

den stiver bedst, ligesom Kuglerne tjener til Dækning 

af Dimensionernes Overgange, hvis Svejsning beskyt­
tes af de beg fy idte Kugler.

Fig. 80. Fløjstang 1:10. Fløjen med Spids drejer paa 

Kugle. Gennembrudt Aarstal. Understangen aftager i 
Maal fra Snirkelværk til Kugle, Fløjspidsen aftager 

jevnt.

Fig. 80.

Fig. 81.

big. 81. bløjslang til offentlig Bygning. Metal 1:10. 
Efter gammel Tradition er Fløjstangen prydet med 

en „Vejrhane“ med Front mod Øst; Fløjen drejer da 

om Stangen i Kuglelejer. Hanen kan. hvor der er Tale

Fig. 82. Kirkefløjstang. Maal 
Ogsaa denne Fløjstang er traditionel.

big. 82.

med Fløj og

1:10.
Gloriekorset

symboliserer den guddommelige Magt over den verds­
lige — Kronen.

Harald Nielsen
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Fig. 85. F lø jsta n g  1:10.

Stang  til F lø j a f  P/tXP/e“ a ffa se t  Jern  

4 S n irk le r  a f  U ^ K “ Jern, Spids  a f  

R u n d jern , g en n em b ru d t  Kors i Fløj.

H a ra ld  N ie lse n

FORSLAG

K örsarm ene  a f  P la d e jern ,d er  

s tik ke s  igennem  U d sp a ltn in ­

ger i G lorieringen.

Fehler

Hele Korset er u d fø r t a f  f ir k a n te t Jern  

'tX^/t“, o verska a re t og sve jse t i Sam lingerne.

Fig. 8^. Maal 1:10.

Kors paa  G avlfront.

Med fo rg y ld te  F lam m er og G lorieringe  v il disse  

Kors tegne  sig  le ttere  og sm u kkere  over Gavlen, 
end  det a lm in d e lig t er T ilfæ ld e  ved  m assive  Kors.

P ig .8b. b o rsla g  til A n kerta l, Anno, A ar og M onogram  fo r  Jesunannet, J. H. S., som  a lm in d e lig t fin d es  paa  gl. K irkeb yg n in g er  og In ven ta r .  F irka n te t Jern  u d tyn d e t og opru lle t. Maal 1:10.
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Fig. 81. Opmaalinger og Forslag l:i.
Aarstallet 178-7 er Opmaaling fra en af 

Vesterhavsøerne. De øvrige Tal er tegnede i 
Tilslutning til det gamle Aarstals Karakter. 

Tallene er udført af firkantet,ligesidet Jern. 
Enderne er, som det fremgaar af Side- 

projektionen, meget brat ndhamret og op­
rullet. Bærehagen er paasvejset. Dekora­

tionen er udført ved Skraadning som 

simpelt Kcervsnit. Hvor Tallenes Linier 

sluttes uden Krølle udtyndes Godset.

Harald Nielsen
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.9 Tal. Alternativ.

Fig. 88. Forslag lil Ankertal 1:4.
Disse Tal, der er smedet som Marankre 

ud af et Stykke ligesidet, firkantet Jern, er 

ret almindelige i Egnen omkring Tander. 

Nederst paa Bladet er vist A og N, som 

sammen med O kan danne Anno. Ved Bog­

staverne har det været nødvendigt at fore­
tage Tilsvejsning, som ellers er undgaaet 
ved alle Tallene, idet Spidsen paa 1 kan 

formes ved en Udfladning, der splittes. 

Alle Bærehager er udhamrede af Godset. 

Hvor disse Ankertal er anvendt, er de an­

bragte med forholdsvis stor Afstand mel­

lem Tallene, f. Eksp. 1935 fordelt med lige 

store Mellemrum over en Gavls fulde 

Bredde.

Harald Nielsen
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Fig. 96. Opmaal. 1:6. 

Muranker. Holland.

Harald Nielsen
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Fig. 101. Opmaal. 1:4. H æ ngsel fra  H elsingborg.

r ig .  100. Opmaal. 1:4. L u q eh æ n q se l fra  en Veslerhavsø.

H a ra ld  N ie lse n
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Fig. 111. Opmaaling 1:^. 

Dørhængsel, Dragør.

Fig. 112. Opmaal. 1:4. Dørhængsel fra Göteborg.

Fig. 113. Opm. 1:4-. 
Dørhængsel fra Ørebro.

0

rig. 123. Opm. 1:4 

fra Karlshamn.
Fig. 122. Forslag til Dørgreb, Billederne a, b, c, d og e (Dørskiltenes Form rettes efter Dørenes Maat og Karakter).

Harald Nielsen

Fig. 115. Opm.1:4.
Dørhængsel fra Vognmagergade.

rig. 116. Opm. 1:4. Greb fra Venezia. rig - 111. Opm. 1:4. Greb fra Venezia.

Pig. 118. Opmaaling 1:4.
Dørgreb fra Verona.

Fig. 121. Opmaal. 1:1. 

Nøgleskilt fra Venezia.

Fig. 119. Opmaal. 1:2. 
Greb med Klinkfald 

fra Vesterhavsø.

Fig. 120. Forslag 1:2. 
Dørplade med Greb 

til Døre med Diago­
nalbeklædning.

Grebets uandrette Billede.





Fig. 124. L y g te  til P o rtp iller . Maal 1:4. 

D enne L yg te  tæ nkes  a n ven d t paa  P illern e  ved  en P o rtin d kø rse l  til P a rk  eller  Gaard, 
den  v il i fle re  T ilfæ ld e  ku n d e  fo ren es  med  de paa  B ladene  30—33 v iste  G itterporte.

T aget bør u d fø res  a f  Kobber.

BLAD  42

FORSLAG

L yg ten  vises  her  baaret a f  V olutter, de er 

i B illed e t  t i l  v. v is t i ret P ro jek tio n .

S n it, i det g en n em stu kn e  Gitter.

H a ra ld  N ie lse n

D etail 1:2. Tagets  Opluk.

L yg teh u se t  i F orho ld  til Pillen.
Maal 1:10.

Sn it med  U dfo ldn ing  a f  Tagfladen . Glasset tilh o ld es med  paa loddede Kobberbaand. 
L yg ten  er her  baaret a f  4 Kugler, h vo rig en n em  F o ra n krin g en  fø re s  ned  i Pillen. 
H vis B elysn in g en  kræ ver  L a ft, maa  Taget g en n em h u lles  tæ t under Kuglen, ligesom  

den dobbelte  B und  g en n em h u lles  med  uens anbrag te  H uller.





FORSLAG

D e ta ili  Maal 1:2.

6/3 XÔ/3."
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! ^ x % "

U dfo ldn ing  a f  Tagflade.

S tyreb ø jle r  i v. Bild.

H a ra ld  N ie lse n

O pstalt i F ront med

De vandrette

Fig. 125. V æ glyg te  paa  Arm. M aal l : i .
L yg ten  tæ nkes  at fin d e  P lads  ved  Siderne  a f  en H oved indgang .  Taget bør u d fø res  a f  Kobber.

L odret og va n d re t S n it gennem  L yq tehuset.

O pstalt i S id ep ro jek tio n .





Fig. 126. Standerlygte, tænkes placeret paa Sokler eller Piedestaler i Forbindelse med Trappe 

til en Hovedindgang Maal 1:10. Detailler 1:2. Tag af Kobber. De buede Krydsstivere imellem de 

skraatstillede Ben tillader, at Skæringen opnaaes paa Midten. løvrigt vil Forhold og Konstruk­

tioner fremgaa af Opstalt og Detailler.

^øx2^x3 ^i

Détail 1:2
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Snit e fter  L in ien  A-B.

B u n d ra m m e  til O pluk  D etail 1:2.

H a ra ld  N ie lse n

Fig. 127. L yg te  paa  Arm . Maat 1:4.
L yg ten , der har  Glashiind, tæ nkes  at fin d e  P lads  ved  eller  over  en H oved ­

indgang. Med U ndtagelse  a f  Taget, der  bør væ re  Kobber, u d fø res  alt a f  
Jern. L ed n in g en  tilfø re s  gennem  den hule  B æ rearm  og gennem  Tagets  Isse.

V andrette  S tyreb ø jle r  i v. Bild.

FORSLAG
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Fig. 128. Væglygte i Maal 1:4.
Denne Lygte tænkes at finde Plads ved en Hovedindgangs Sider, dens livlige Form og forholds­

vis spinkle Gods vil gøre-den egnet ved en Bygning, hvor Gitterporten Fig. 76 b, Blad 33, kan 

anvendes. Med Undtagelse af Tag og buet Bund, der udføres af Kobber, smedes alt af Jern.

Q

Opstalt i Sideprojektion.

i ret Projektion.

Detail af den aftagelige Bund 1:2.

Gennembrud af Friser 1:2.

Harald Nielsen
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Skitser i Maal 1:10.

Harald Nielsen





FORSLAG BLAD 48

rig. Snedkerskilt 1:5.

Skiltpladen og Høvlen udføres af Træ, Skillrammen af bukket Plade eller Ujern, Stænger af 

T/eXl'/a“, Volutter ix.’/»“, Sidestyr, der kun anbringes ved øverste Stang, er vist i Maal 1:20.
Vægskinne og Rosetter.

Fig. 134. Glarniesterskilt 1:5.
Det gamle Glarmesterfag symboliseres ved den blyindfattede Diagonalrude med Lilieornamen- 

tet, ligesom Krydsværket med Rosetterne i sit Motiv minder om de gamle smedede Vinduers 

Jernværk. Der sættes to vandrette Sidestyr af Form som Bærestangen fra »a« og ind til Væggen. 

Krydsværket overskæres og nittes ved Roset. Stangen sluttes med Spids og firebladet Blomst. 

Dimensioner: Stangen og Bærestangen ^/»x'l»“, Sidestyr '/ix1/*“, Krydsværk ^»x6/™“, Stangens 

Sløjfer ^/sx^/m“. Ruderammen falses af Pladejern.

Harald Nielsen
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Sidestivere i v. Billede.

Fig. 136. Barberskilt. 1:5.
Ved dette Skilt er det almindelige Bækken anvendt. Bærestangen og Snirkelværket i Forbindelse 

med Sidestiverne overflødiggør Bærebøjle. Stangen sluttes med Profilering, firesidet Blad og 

Flammespids, Snirkelværket udflades til Blade og Slutkrøller.
Dimensioner: Stangen ‘/»x6/»“, Bærestang og Snirkelværk ^I^Im“, Sidestivere ^l^l»“. Skiltplade ’/i»“.

Sidestivere.

Fig. 135. Barberskilt 1:5.
Dette Motiv, med de tre Bækkener er den ældste — nu sjældent brugte — Form, der betegnede, 

at Barberen paatog sig Aareladning, Kopsætning og andre operative Arbejder. De viste Side- 

stivere tillader een Bærebøjle. Snirkelværket udflades til Blade og Slutkrøller. Stangen tilspidses 

og afsluttes med firebladet Blomst.

Dimensioner: Stang Vax5/»“, Bærebøj le 5/>« Diameter. Sidestivere og Snirkler ’/sx’/s“.

Væqskinne.

Harald Nielsen
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sionerne kan om ønskes i dette Tilfælde sættes noget ned.

Spændeskive.

Detail af vandrette Stivere.

nierne udføres af rundt tilspidset Jern. S-Armen

Kronerne skal ved begge Kringl 

være ellipseformede i v. Bild.

Fig. 137. Bagerskilt. Maal 1:5.
Dette Bagerskilt, Kringlen i den store S-Arm, er den traditionelle Form, som stadig anvendes. 

Armens Storsnirkler tilføjes mindre Snirkler placerede saaledes, at de vil kunne tangere samme 

vandrette Linier som selve Stangens Snirkler, disse Snirkler tjener til Afstivning. Ved Snirk­

lernes og den dobbelte Bærebøj les Svejsning baandlægges med halvrundt Jern Diam. Flam-

Harald Nielsen

Fig. 138. Bagerskilt. Maal 1:5.

Motivet for dette Skilt — den udstukne Fanestang — er en Form, som i de senere Aar 

er fremkommet som en Reaktion mod de „rigtige“ Bagersnirkler. Stangen la/i6X10i'i«“, 
den snoede Bærearm og vandrette Stivere skal have samme Dimension, de snoede 

Hængejern ''hx'L“, Underskinnen og Sløjferne VsX’/i«“. Kringel og Strutter af Træ 

fastspændt med Jerntraad gennem Jernperler.
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Vandrette Stinereis Fæstning ved Stang og Mur

rig. 140. Klejnsmedeskilt. Maal 1:0.

Naglen, Klejnsmedenes traditionelle Fagmærke, er her anvendt, ligesom den gamle Smede-

kunst — den jevnt aftagende Snirkel og opspaltede og snoede Stang — finder Anvendelse. 

Bladmotiverne tjener til Afstivning af de ellers stærkt fjedrende Snirkler. Bladene fæstes i 

Spalter, og de runde Spidser gennemstikkes og nittes. Kugle, Tene og Blomsterkalke paaskydes 

og dækker Svejsninger ved det snoede Stykke. S-Armen sh“ Diam. Nøglen tilsvarende. De to 

Bærebøjler Diam.

Harald Nielsen

Pig. 139. Grovsmedeskilt. Maat 1:5.

Hesteskoen er Grovsmedenes traditionelle Fagskilt. Stangen 1x1“, Bærejern “Ax’/«", 

Sidestiverc IxBio". Dimensionerne kan nedsættes til henholdsvis VAX3/*“, *ImX.9Iw u og 

shx*/»“ Jern. Bladprofilerne af Fladjern fæstes i Spalte paa Snirklerne.
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rig. 141. Skomagerskilt. 1:5.
Skiltet udføres med fire ligedannede Skraastivere. Den snoede Stang 

’/sx’/»“, Skraastivere 'Bx'/t“. Støvlen ophænges i den overskaarede og svej­
sede Krølle af 'hx'/t“ Jern. Skiltepladen fæstes i de spaltede Snirkler.

Fig. 143. Skomagerskilt. 1:5.

Snirkelværket om den svagt buede Skilteplade tjener til at holde denne og stive Slan­
gen, der tillige støttes af to vandrette Sidestivere. Kronen udføres elliptisk, den sym­

boliserer Varens fornemme Karakter og er et Dekorationsemne, som kendes fra 

mange forskelligartede gamle Fagskilte. Snirkelværket om Skiltet har symmetrisk 

beliggende Røringer med Rammen. En flad Skilteplade kan ogsaa benyttes. Stangen 

Snirkelværk '/tx'/t“. Skilteramme af Ujern.

Fig. 143. Bødker.

Tønde ophængt i to Baand.

og

rig. 144. Tobakshandel.

Tre Tobaksruller. Fig. 145. Skrædder.
Pressejern og Saks.

Fig. 143, Hb og 145 viser forskellige Fagmærker i Maal 1:10 og kan efter Form

Karakter anvendes i Forbindelse med forskellige af de Skiltarme, som er vist ved 

foranstaaende Eksempler, Bladene 48—5%.

Harald Nielsen
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